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OS L1VROS POPULARES PORTUGTJEZES 
(FOLHAS·VOLANTES OU LITTERATURA DE CORDEL) 

III.-Dos LIVROS POPULARES PORTUGUEZES NO SECULO XYIII 

A litteratura popular apresenta-nos no seculo xvm um vheno­
meno de reviYesceocia importante; não só se conservam no gosto 
do Pº"º os velhos anctores das folhas volantes, Gil Vicente, Affonso 
Alv:lres, Balthazar Dias, Gomes de Santo Estevam e Goncalo Fer­
nandes Trancoso, como tambern novos escriptores surgem dotados 
d'esse segredo magico de se fazerem oovir pe1a a1ma ingenua da 
multidão: taes são pela soa ordem Antonio José da Silra, Alexandre 
Antonio de Lima, Diogo da Costa, José Daniel, Antonio Xavier e 
Jeronymo Moreira de Carvalho. Alguns dos velhos Autos que se 
liam desde o seculo xvl em hespanhol, como o Roberto el Diablo, 
prohibido no Index de H>8 ·1, e o Auto ou Historia de Theoclora, 
donzelta, prohibido no Inde'.{ Expurgatorio de 162/i., foram nova­
mente traduzidos, como para acabar a sua perfeita assimilação po· 
pular. Em 1733 publicou Jeronymo Moreira de Carvalho a folha 
volante com o titulo «llistorui do grande Roberto, duque de 1Vorman­
clia e Emperador de Roma, em que se trata da sua conceição, nas­
cimento e deprav«da vida, por onde mereceu ser chamado Roberto 
elo Diabo, e do seu, grande arrependimento e prodigiosa penitencia . .. » 
Em 1735 Carlos Ferreira Lisbonense satisfaz a curiosidade publica 
traduzindo, como :\Ioreira, a Historia da Donzella Theodora, se­
guindo-se-lhe em 1 7.í~ o Acto do Certamen politico da Donzella 
Theodora, que suppômos original portuguez. 

Assim como alguns livros populares francezes, como a Formosct 
lllagalona, nos vieram por via de Hespanha, repetiu-se esse mesmo 
itinerario com relação á Historia de Carlos J.J;Jagno, traduziua por 
Jeronymo i\Ioreira de Carvalho da redacção castelhana de Nicoláo 
de Piamonte. Este livro, que é ainda hoje o mais lido e ~eprodu-
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zido em Portugal, foi pela primeira vez publicado em Sevilha em 
i 525, quarenta ao nos depois da publicação do seu original francez 
que se intitula Conquêtes du grand Charlemagne t . O titulo d'esta 
primeira edição é « Carlo Magno. Hystoria de emperador Carlo Ma­
gno, y de los Doze Pares de Francia: e de la cruda batalla que u~o 
Olfreros con Fierabras Rey de Alexandria, hijo del grande Almi­
rante Balan. Sevilha, impressa por Jacob Comberger, a 24 de abril 
de ·1525. » Existem outras edições de Sevilha de 1528, 1534, t 54 i, 
1548 e 1549; a edição de HS70 traz um prologo interessantissimo, 
onde não só se allude ás fontes francezas da novella, como tam­
bem ao auctor da versão: <e Por ende, yo, Nicolas de Piamonte, pro­
pongo de trasladar la dicba escriptura de lenguaje francez en ro­
mance castellano, sin discrepar, nin afíadir, ni quitar cosa alguna 
de la escriptura franceza. » 2 Segundo Gaston Paris, que conhece 
admiravelmente o valor poetico das Gestas carolinas, apesar do fa­
vor que este livro encontrou na peninsula, considera-o máo 3, não 
tendo influencia na litteratura. 

A Historia de Carlos Magno foi conhecida desde muito tempo 
em Portugal, reimprimindo-se em Lisboa, por Domingos Fonseca 
em 1615, em folio de trinta folhas a duas columnas, e em Coim­
bra em 1732, em in-8.0 A traducção de Jeronymo l\Ioreira de Car­
''alho, comprehende duas partes, a primeira impressa em Lisboa, 
em ·1728, e a segunda em 1737, segundo a auctoridade de Inno­
cencio. No prologo da edição de Nicoláo de Piamonte, de 1n70, diz·se 
que a obra é dividida em tres livros; Jeronymo Moreira misturou 
na sua segunda parte as ficções de Boiardo e Aríosto com o syn­
cretismo das Gestas, desviando-se da obra hespanhola. Em 17 M5 ' 
appareceu uma Verdadeira terceira parte da Htstoria de Carlos JJ1a-· 
gno, em que se escrevem as gloriosas acções e victorias de Bernardo 
del Carpio, e de como venceu em batalha aos Doze Pares de França, 
escripta por Alexandre Caetano Gomes Flaviense, presbytero do 
habito de S. Pedro, graduado nos sagrados Canones, protonotario 
apostolico e natural da praça de Chaves. Estas tres partes andam 
em dois volumes in-8. º pequeno da impressão de Simão Thadeu 
Ferreira, e com a erudição pedante das chronicas hespanbolas mis­
turada com as ficções italianas; a parte de Caetano Gomes é a mais 
disparatada : <cPara servir de divertimento e diversão do somno 
nas compridas noites de inverno» é que elle comprehendeu a ccco­
pia resumida das grandes acções de Bernardo del Carpio» conser-

t Gaston Parie, Histoire poétique de Charlemagne, p. 2U. 
2 Reproduzido nas Addi~ões e Notas da trad. de Tickanor, Hist. de la Litteratura 

espan., t. 11 p. 52i. 
3 Op. cit., p. 21õ. 
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vando apenas o nome de Carlos 1\Iagno no titulo da obra, e come­
çando pela historia da creação ab ovo. Como a obra grande nã() 
podia chegar a todos, fez-se um resumo em folha volante intitu­
lada « Jlistoria nova do bnperador Carlos Magno e dos Doze Pares 
de França; contém a grande batalha que teve com Malco, rei de Fez 
a qual venceu Reinaldos de Montalvão, e dos muitos trabalho~ que este 
padeceu por traição de Galalão, sendo sempre leal, constante na Fé, 
e melhor dos doze Pares, Lisboa, ! 789. » A historia mais volumosa 
era conhecida pelo nome de Carlos Magno commentado. e o re-­
sumo era extraído dos Nove da Fama. Nicoláo Tolentino, nas suas 
salgadas quintilhas, refere-se á leitura predilecta do nosso povo: 

Iremos vêr no outro lado 
Onde acaso os olhos puz 
Em quarto·grandc estampado 
Saiu novamente á. luz 
Carlos Magno commentado 1. 

_\._ irresistível tendencia para o gosto picaresco não escapou o 
cyclo de Carlos ~lagno , apparecendo uma folha volante da Vida da 
façanhoso Roldão, em duzentas e onze quadras, tratando os seus 
foitos como trampolinices de vagabundo 2 • Do cyclo de Carlos tam­
bem saiu um Auto popular, mas que não chegou a vulgarisar·se, 
pertencendo á immensa collecção das comedias de cordeJ. 

Em um folheto de t 732 intitulado Escudo apolegetico contra­
posto aos golpes do descuido critico, se acha uma importante enu­
meração dos principaes opuscnlos que no principio do seculo xvnr 
constituíam a litteratura de cordel ou os livros populares portu­
guezes: «Aqui se acham o Auto e Colloquio do Nascimento, o Auto 
de Santo Aleixo, o Auto de Santo Antonio, o 11uto de Santa Bar­
bara, o Auto de Santa Catherina, o Auto de Santa Maria Egy· 
pciaca, o Auto ou Vida de S. João de Deus, o Auto do Dia do Juízo, 
o Auto da Barca, o Auto do Fidalgo aprendiz, o Auto das Padei­
ras, o Auto do Cazefro d'Alvalade, o Auto da segunda Barca, o 
Conselho para bem casar, o Pranto de J.tlarià Parda, o Infante D. 
Pedro, o de D. Duardos, o Tratado dos Passos, o Lazarilho de 
Tormes, os Avisos contra os Enganos, a Pratica de tres Compadres, 
o Tratado das Lições da Espada preta, as Trovas da 1llenina for­
mosa, a ll1agalona, o 1J1arquez de Mantua, Ol6 Valdevinos, a Empe­
ratriz Porcina, a 1lfalicia das Mulheres, o Terremoto de Roma, a 
Ousadia do menino morto, o Novo Auto da Barca, o Auto da for­
talew, e outras curiosidades.» Eram estes os folhetos que se ven~ 

1 ~d. das Obras de Tolenlino, por J. de Torres, p. ~39. 
2 E de 1790. Vimol· o na Bibliotheca do Porto. 
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diam pendurados em barbante pelas paredes do Lo reto 1• Todos 
estes livros de cordel são conhecidissimos, e a1guns d'elles, dos 
principaes escriptores portuguezes do seculo xv1 e xvu, ainda se 
cons~rvam no gosto do povo. 

E do meado do seculo xnn, o folheto da Padeira de Aljubar­
rota, tradição da historia nacional accommodada ao gosto do vulgo 
por Diogo da Costa; segundo Barbosa )fachado, este nome é sup­
posto, e Innocencio por um antigo catalogo de livros que consul­
tou na Academia das Sciencias, diz que era um mestre de gram­
matica chamado André da Luz; o folheto publicado em Lisboa, ein 
A 7 43, intitula-se Auto novo e curioso da Forneira de Aljubarrota, 
em que se contem a v1·da e façanhas d'esta gloriosa matrona. O Auto 
é uma relação alambicada e conce1tuosa, mas ainda nssim as edi­
ções para o povo repetem-se; 2 esta tradição nacional foi Lambem 
tratada em um poemeto em cinco cantos (61 pag. in-8.º pequeno 
oblongo) pelo consul portoguez em Hamburgo em i 806 José An­
selmo Corrêa Henriques. O povo ama as lendas e sanctificações lo­
caes; pertencem a este genero o Auto de S. João de Deus, com 
o titulo: Gloria de 1l1onte-1l1ór, ventura de Granada, ern S. João de 
Deus-de Luiz da Rocha, senhor de Thomar. Lisboa, ·l 7t54; e a 
farça do Abbade João, de Francisco de Pina e l\Iello, que annual­
mente se representava em Monte-1\Iór-o-Velho. Este velho Auto fi­
cou inedito, e sabemos da sua existencia por João Pedro Ribeiro., 
que diz: «representava-se annualmente a farça (do Abbade João), 
~ue dizem ter sido composta pelo celebre Pina, do seculo passado, 
natural da mesma villa. » 3 l\Iuitos Autos conservados tradicional­
mente alteraram-se na linguagem, como o que começa: Herodes, 
monarcha angüstio, etc. Alexandre Antonio de Lima, da Academia 
dos Occultos, escreveu n'este estylo cartas e versos, bastante cu­
riosos, conhecido pelo nome de giria alfamista. 

As tradições nacionaes deviam constituir o thema dos livros 
populares, se os nossos escriptores comprehendessem a sua mis­
são; as fórmas rhetoricas e o pedantismo erudito tirava ás suas 
relações a simplicidade ingenua que lhe daria a volgarisação. A 
Padeira de Aljubarrota apresenta estes defeitos, mas subsiste; a 
tradição dos Doze de Inglaterra ficou ignorada do povo. Em ·173~ 
publicou Ignacio Rodrigues Védouro uma folha volante imitando as 
fórmas de chronica com o titulo: Desafio dos Doze de Inglaterra, 
gue na côrte de Londres se combateram em desaggravo das Damas 

1 Vid. este opusculo na collecçao de Papeis Varios, da Academia das Scieocias, 
1. 65. 

2 Possuímos a edição do Porto de 1856 (N.o 20 da Livraria do Povo). 
3 Disserlafões clironologicas, t. 1v, P. n, p. 28. 
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inglezas . . . » 1 Depois das Partidas do Infante D. Pedro seria este 
um assumpto da sympathia popular; o folheto ficou esquecido por 
causa da sua fórma pedantesca, e a primitiva relação do seculo xv 
,·ista por Faria e Sousa ficou inedita e perdeu-se. Sobre a existen­
cia de uma pequena Chronica dos Doze de Inglaterra é cathegorica 
a affirmação de Faria e Sousa: « Yo quando no huviera visto un pa· 
pel antiguo d'este sucesso le tuviera por verdadero forçosamente .•. » 
(Comment. dos Lus., canto v1, ~st . 43). 

Existiu em Lisboa por t 7 49 uma associação de Cegos com ca· 
racter de irmandade religiosa, a qual tinha o privilegio da venda 
exclusiva das Folhinhas, Historias, Relações, Reportorios, Come­
dias portuguezas e castelhanas, Autos e Livros usados; intitulava-se 
Irmandade do Menino Jcsns dos Homens Cegos, sita na egreja pa­
rochial de S. Jorge em Lisboa, e depois na egreja parochial de S. 
l\Iartinho. D. João v deu uma Provisão, de 7 de janeiro de i í 49, 
estabelecendo os privilegies da irmandade e nomeando-lhe um juiz 
conservador, e comminando a multa de 6oaooo réis, metade para 
os captivos e metade para a confraria, a todos aquelles que vio­
lassem o privilegio dos Cegos. O prologo que precede a Previsão 
é interessante: 

«Dom Joam etc, Senhor de Guiné, etc. Faço saber que o Juiz 
e mais officiaes da Mesa da Irmandade do i\Ienino Jesus dos Ho­
mens Cegos, sita na Parochial Igreja de Sam Jorge d'esta cidade, 
me representaram por sua petição que elles tinham o seu compro-
1nisso e accrescentamento approvado por mim e pelo Ordinario, 
como se mostrava pelo instrumento que juntavam, do qual se mos­
trava as penas que impunha áquellcs cegos, que, sem serem Ir­
mãos da dila Irmandade resassem pelas portas ou vendessem pa· 
peis avulsos, como tambem aos de vista; e para melhor augmen­
tarem a dita Irmandade, pois o não podiam fazer senão das esmolas 
que lhes davam os devotos que os mandavam resar, e dos papeis 
que Yendiam, porque dos mesmos Irmãos haviam muitos, que não 
só por si vendiam papeis e livros, que lhes era permittido o ven­
derem, mas os mandavam vender por seus moços, e em tendas 
que tinham por sua conta, no que lhes causavam grande prejuiso, 
e para o evitarem recorriam a mim para ordenar que um dos Cor­
regedores do Cível da Côrte fizesse ir á sua presença os Irmãos, 
que pela l\Iesa dos Supplicantes lhe fossem nomeados, e tambem 
os de vista qne costumavam vender pelas ruas, ou em tendas do 
Terreiro do Paço, e lhes fizesse a todos assignar termo, e aos Ce­
gos de não venderem papel algum senão em uma só parte, e que 

1 Bibliolheca da Academia das Sciencias: E. 463-26. 
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sendo em mais o não poderem fazer sem primeiro o requererem 
'ã Mesa dos Supplicantcs, e lhes serem impostas as penas do Com­
promisso, e que o Corregedor nomeado as fizesse executar todas 
as vezes que pela l\Iesa lhe fosse requerido, sem que fossem ou­
vidos em cousa a1guma, e qoe os de vista não podessem Yender 
papel algum dos que pertenciam aos Sopplicantes, e isto se enten­
deria sómente n'este Patriarcbado, e não em mais parte alguma, 
e repugnando algum, fosse preso. Pedindo-me lhe fizesse Mercê 
mandar passar ordem na fórma sobredita. » 1 

Nas folhas volantes do seculo xvm acham-se bastantes annun­
cios das tendas dos cegos; reproduzimos algumas linhas que vem 
na comedia o Viajante: «Na mão de Romão José, homem cego, 
na esquina da casa dos Padres de S. Domingos, no Rocio, voltando 
para a praça da Figueira, se acharão as coruedias seguintes ... » 
E n'outros folhetos: <tCasa de Joaquim de Pina, l\Iercador de Li­
vros, assistente nas Casas dos Religiosos de S. Domingos com a 
frente para o Rocio, na escada n.º 3.» Por ventura era um de vista, 
que pertencia á Irmandade dos Homens Cegos; os livreiros das fo­
lhas 11olantes andaram sempre em lacta com os cegos: «Ainda em 
1820 houve Resolução do Desembargo do Paço, mantendo os Pri­
vilegios da Irmandade do Menino Jesus dos Homens Cegos, que 
sempre foi muito favorecida dos senhores reis d'estes reinos, como 
diz a consulta.» 2 As Escadas do antigo Hospital de Todos os San­
tos, o Loreto, e a arcada do norte do Terreiro do Paço eram as 
principaes tendas dos Cegos, onde estavam os folhetos, como 
diz Tolentino, e tambem a cavallo n'um barbante. 

Tolentino criticando um escriptor de folhas volantes, na sua sa­
tyra do Velho, descreve o typo do cego andante, o propagador da 
Jitteratura de cordel: . 

Enfastiados freguezes 
Juram que este auctor é louco; 
O Cego grita seis mezes; 
E á noite, raivoso e rouco, 
Conta os mesmos entremezes 3. 

Pela Previsão de 7 de janeiro de ·17 49, se vê que os Cegos pe­
diam o privilegio de só poderem rcsar pelas portas os que perten­
cessem á Irmandade do Menino Jesus. As Orações populares são 
um rico capitulo d'esta litteratura de cordel, e embora prohibidas 

1 Reproduzido do Summario de Varia Historia, t. 1v, p. 58, do Dr. Ribeiro Guima­
.l'ães. 

2 Dr. Ribeiro Guimarães, Ibidem. 
3 Obras, p. 264. 
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em todos os Indices Expurgatorios, ainda no seculo xv1n eram uma 
boa fonte de receita, como diz Filinto Elysio, faltando das regatei­
ras que ouviam «a Paixão, que na quaresma lhe íam cantar os Ce­
gos por doze vintens. » ( Obtas, t. m, p. 130.) No Entremez dos 
Cegos enganados citam-se di.fferentes Orações: ' 

1.° Cego: Maodem-me resar, senhores, 
A OtafãO de Santo Anselmo, 

2.° Cego: E a mim mandem-me rasar 
A do Santo Nicoàemus. 

1.° Cego: 1\landem·me, mandem-me resar 
A de Sam Bartholomeu, 
Que tem por uma cadêa 
Todos os demonios presos. 

2.° Cego: Ba. quem me mande rasar 
Da Virgem Santa os ~Jysterios, 
E ludo mais que a CarLilba 
Nos manda rasar aos Cegos. 

(Musa entretenida} . 

É esta uma das partes mais vivas da poesia tradicional, e como 
especimen das mais puras é a Obra ela creação corng·ida de um 
mendigo portuguez no Rio de Janeiro. Existem bastantes folhas 
' 'olantes com Cantigas devotas a S. João, S. Pedro, S. Gonçalo de 
.\.marante, que se vendiam e recitavam por occasião das festas po­
pulares d'estes Santos, entre os qnaes era S. :Martinho um dos 
mais picarescos por ser o patrono da confraria dos bebados. 

As Folhas volantes tornaram-se quasi exclusivamente littera­
rias, pelos assumptos palacianos e particulares que os poetas tra­
tavam; são numerosas as collecç,ões de folhetos em verso e prosa 
impressos por occasião da morte da princeza D. Francisca Bene­
dicta, por occasião da subida da Passaróla do padre Lourenço de 
Gusmão, pela morte de D. João v, pela Elevação da Estatua Eqnes· 
trc, pela morte do príncipe D. José, pelo nascimento do principe 
D. Antonio, etc. Estes folhetos não penetraram no povo, que con­
tinuou lendo as antigas obras dos seus poet.as favoritos, Gil Vi­
cente, BalLhazar Dias, Affonso Alvares, D. Francisco Manuel, Fran­
cisco Lopes, e admitLindo com difficuldade as composicões que Jhe 
apresentavam á sombra da caridade dos cegos. 

Para explorarem a vulgarisação dos folhetos, os livreiros re­
produziram algumas composições litterarias sem destino popular, 
mascarando-as com o nome de Auto ou de Historia; assim appa­
receram em folha volante as outavas do quinhectista Antonio Fer­
reira a Santa Comba dos Valles, com o titulo: A Formosura do 
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Campo. A Flor peregrina dos montes. Iiistoria de Santa Comba dos 
Valles . Com o titulo de Auto das Lagrimas de S. Pedro, publica­
ram-se em folha volante umas outras outavas de Diogo Bernardes; 
o livreiro Francisco Luiz Ameno publicou com o titulo de Auto dos 
Novíssimos elo Homem uns versos endecasyllabos soltos de Jerony­
mo Côrte-Real, com diminuto valor poetico; finalmente com o ti­
tulo de Auto de Adão appareceu um resumo popular em prosa por 
José da Cunha Brochado dos factos da creação segundo o Genesis. 

Nem sómente nos versos de Filinto Elysio encontramos a prova 
da popularidade da Ecloga de Albano e /Jamiana, de João Xavier 
de l\fattos; na comedi a de cordel Os curiosos punidos, diz um per­
sonagem: «eu aprendi de cór em dois dias e meio a Ecloga. de Al­
bano e Damia.na, e a repetia a umas visinhas da escada, com tal 
graça, que todas diziam: a rapariga é o demonio.» Em Filinto se 
lê: «Como tambem n'outra éra, depois (tinha eu trinta por qua­
renta annos) saberem as regateiras de cór as oitavas da Ecloga de 
jlf;ano e Damiana . .. » (Ob., t. m, p. 130.) Tendo Filinto nascido 
em 1731., a epoca em que algumas obras litterarias entraram na 
corrente do gosto popular deve fixar-se aproximadamente por t 769. 

De um catalogo dos folhetos que se vendiam em 1 783 no logar 
de João Henriques, no principio da rua Augusta, encontramos ci­
tados os seguintes folhetos, que formam a melhor parte da litte­
ratura de cordel da ultima metade do seculo : 

Historia nova de João de Calais, dos grandes trabalhos que pa­
deceu e a fortuna que teve depois.-Ilistoria da Imperatriz Porcina, 
mulher do Imperador de Roma, e suas virtudes e trabalhos.-His­
toria da Princeza Magalona, e seus amores e tra!Jalllos.-Historia 
de Roberto do Diabo, que depois mereceu por sua penitencia ser cha· 
mado Roberto de Deus.-Historia do Marquez de .Mantua, que conta 
a morte que elle fez dar ao filho do Imperador Carlos lf.fagno.­
Historia verdadeira acontecida no Algarve a D. Pedro e D. Fran­
cisca.-liistoria de Reinaldos de ]Jfontalvão, um dos Do~e Pares de 
França.-Livro do Infante D. Pedro ele Portugal, que correu as 
sete partidas do mundo.-l'ida e famosas acções elo celebre Cosme 
Manhoso, 3 partes .-Autos de Santo Aleixo, Santa Ge1101:eva, Santa 
Catherina, do Dia do Juizo, da Pai'xão, de Jeszt Christo, de Santa 
Barbara, e todas as qualidades de Comedias e Entremezes. Astu­
cias subtilissimas de Bertolclo. Por este mesmo catalogo se nota que 
a influencia hespanhola começava a ser substituída pela influencia 
franceza. como se vê pela versão dos Contos de Voltaire e das co­
meclias de :Moliere; porém de tantos fol hetos só entraram no gosto 
popular formando parte da litteratura de cordel o Cosme 1J1anhoso, 
as historias de Bertoldo, Bertoldinlw e Cacasseno, a historia de João 
de Cala.is, e os Tres Corcovados de Setubal. 

, 



• 

OS LIVROS POPULARES PORTUGUEZES 57 

Depois d'estas obras entraram ainda na corrente da Jeitura popu­
lar o Auto de Santo Antonio e a farça de ~~1anuel JJ!endes Enxundia 
por Anton io Xavier Ferreira de Azevedo; contra el1as protestava 
a indole biliosa e cheia de inveja do padre José Agostinho de Ma­
cedo, como contra as comedias de Nicoláo Luiz protestára, até certo 
ponto com rasão, o erudito )Iaooel de Figueiredo. As obras de ou­
tro escriptor popular José Daniel Rodrigues da Costa, taes como 
o Piolho Viajante, Almocreve das Pelas e Barca ela carreira dos to­
los foram bastante lidas, mas não entraram na corrente da vulga­
risação. 

Apesar da sua origem estrangeira, os typos de Bertoldo, Ber­
toldinho e Cacasseno tornaram-se proverbiaes entre o povo portu­
guez; elles pertencem a essa genealogia de lôrp3s com relampa­
gos de bom senso, que vêm desde Esopo até Sancho Pansa; o povo 
conhece·os e ama-os. A fórma de dialogo, como os de i\Iarculfo e 
Salomão, é sanccionada pela tradição da edade media; o nome de 
Bertoldo tem suas analogias com o nome ou typo popular do velho 
anexim francez: «II est bon que Berthol boive, si la bouteille est 
sienne» colligido por Gomes de Trier no Jardin de Récréation, do 
seculo xv1 t. Foi no fim do seculo xv1, que o escriptor popular bo­
lonbez GiuUo Cesare Croce escreveu as Astucias de Bertoldo, na 
fórma com que se vulgarisaram em francez! allemão, hespanhol, 
portogoez e grego moderno. Importa conhecer alguma cousa da 
personalidade de Croce; nasceu em Perficeto em 1 f; 50 e morreu 
em ·I 620. A sua profissão de cantor ambulante dava-lhe um co· 
nhecimenLo profundo da alma popular, na sua ingenuidade, graça, 
e uescoufianç.a. As obras de Croce acham-se colligidas em quatro 
volumes ('1598, 16t 7) . A importancia que a ItaJia ligou sempre aos 
seus dialectos, fez com que alguns escriptores bolonhezes se apro­
veitassem d'este thema popular de Croce, compondo um grande 
poema sobre Ilcrtho!do, Bertoldino e Cacasseno, em verso heroico, 
e com notas e magnificas estampas; cooperaram n'este poema os 
dois Zanotti, Barufaldi, Zampieri e outros, commentando a obra 
Giorannndrca Barotti juntamente com outros, acompanhando-a com 
o retrato do creador Croce. A publicação d'este poema não deixou 
de influir na vnlgarisação do thema primitivo, e os exemplares 
d'csta edição luxuo$a que temos visto em Portugal, não foram ex­
tranhos ao conhecimento d,este cyclo de facecias italianas. As edi­
ções portngnozas trazem no frontespicio «traduzida do 1·dioma ita­
liano em portuguez ~·» de facto os ti tu los coincidem com os origi­
naes como os vêmos citados em Bronet e no catalogo La Valiêre: 

1 Livre lles Proverbes {rançais, de Leroux de Lincy, t. n, p. 29. Ed. 18i2 . 
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Astutie sottilissime di Bertoldo, dove si scorge itn Villano, accorto 
e sagace, il quale dopó vari e strani accidenti á liti intervenuti, alla 
fine per il suo raro et acuto ingegno vien f atto huomo di corte e re­
gia consigliero, opera nova e di grandissimo gusto, di Giulio Cesare 
Croce, con figure. . . i 620. A esta facecia seguiu-se-lhe uma ou 4 

tra, que se acha em volume junta com a primeira (Vid Catalogo 
La Valiére, n.0 10:667) com o titulo: Le piacevoli e ridiculose sim,­
plicitá di Bertoldino, figlivolo del già astuto e accorto Bertoldo con 
te sottile ed argute sentenze della lllarcol{a, sua madre . . . i 620, 
in-·12. A estas duas facecias seguiu-se uma terceira parte, ajuntada 
por Camillo Scaligero, intitulada as Aventuras de Cacasseno; na 
versão portugueza in titllla-se Vida de Cacasseno, filho do simples 
Bertoldinho, neto do astuto e sagaz Bertoldo t . As referencias mais 
antigas que conhecemos d'estas tres facecias italianas são de 1783; 
são ainda os fo lhetos mais lidos pelas nossas aldêas 2• 

A /listaria de João de Calais é um dos folhetos mais apeteci­
dos pelo nosso povo; foi escripto originariamente em francez por 
madame Gomez (:\Iagdalena Angelica Poisson, filha do celebre actor 
Paulo Poisson) e casada com um hespanbol D. Gabriel Gomez por 
quem se apaixonára; o hespanbol apresentc\ra-se como fidalgo, na· 
dando em riquezas, e ::\Iadame Gomez achou-se diante da realidade 
de uma profunda miserja, recorrendo ao lavor da sua penna para 
subsistir e sustentar o marido. Esta vida da auctora de João de 
Calais já é um curioso romance; madame Gomez lançou-se a es· 
crever comedias , tragedias, novellas, conLos, romances sentimen­
talistas, orientaes, allegoricos, historicos, emfim em todos os gc­
neros, fazendo reviver o estylo de Scudery e de CaJprenéde. As 
suas obras fo rmam dezenas de volumes, chegando algumas das 
suas tragedias a terem grandes successos como Ifabis, tragedia cm 
verso em cinco actos representada em 17 l 4, e alguns dos seus con­
tos a adquirirem o maximo da vulgarisação, isto é, a formarem 
parte da Biúliotheque bleu, como leitura predilecta do povo francez. 
O_ p~qu.eno conto de João de Calais faz parte de uma vasta collec­
çao rnlltulada Cem Novellas ],"ovas, (8 vol. Paris, 1735- 1758) e 
d'aí .. saiu para a collecção d' Epinal, e para a Bibliotheque bleu de 
Desoer. Este pequeno conto, um pouco alambicado, tem alguns tra­
ços que o deviam tornar popular ; funda-se sobre as luctas contra 
os piratas argelinos e nas aventuras marítimas das ilhas incogni· 
tas:, conhecidas em França pela relação de Bettencourt. A vulgari­
saçao de João de Calais em Portugal explica-se não só pelo _mesmo 

1 J,ivraria popular, n.0 33. Por to, 1857. 
2 Sobre Croce e as facecias de Bertholdo. Vide Bruoet. 
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interesse das relações de aventuras dos captivos pelos piratas, mas 
especialmente porque a parte principal da historia se passa em 
Portugal; João de Calais salva duas damas captivas dos piratas, e 
uma d'ellas, Constança, com qoem casa, é filha do rei de Porln· 
gal; e quando um dia veiu a Lisboa, como trazia o retrato de sua 
mulher na camara do navio, o rei veiu a conhecer que era o de 
soa filha, soube que estava Yiva e depois de varios incidentes de­
clarou-o principe e herdeiro do throno porLuguez. O traductor da 
Historia de João ele Calais alterou esta feição da redacção de ~Ia· 
clame Gomez, substituindo o porto de Lisboa e o reino de Portu­
gal pelo porto de Palermo no reino de Sicília; o príncipe D. João, 
rival de João de Calais, é tambem substiLuido pelo principe Flo­
rimondo. Outras allerações existem que tornam o caracter de João 
de Calais mais extraordinario, e em geral a traducção portugueza 
é totalmente paraphrastica. Existem uuas redacções francezas, a 

·de Epinal, que Charles Nizard considera como mais sensata, e mais 
abreviada do texto origiual, e a edição de Paris ( 1849, in-12, de 
30 pag.) que traz a declaração de ccrevue et corrigée par un aca­
clémicien» e é mais digressiva, affoctada ccestragada por uma affe­
ctação de estylo poetico incompativel com a vulgaridade do assum­
plo. » t A lição portugueza, embora derivada da fonte mais pura, 
tambem soffreu por causa da redundancia rhetõrica do traductor 
paraphrasta. O folheto continúa a ser lido, e as edições succedem­
se; pertence á classe d'aquelles opusculos de que os livreiros di­
zem: <<Vende-se como canella. >> Visto que conhecemos já a auclora 
do João ele Calais, resta terminar-lhe a sua biographia; viuva do 
hidalgo Gomez passou a segundas nupcias com um tal Bonhomme, 
fallecendo em 1770 2• 

A Historia jocosa dos tres Corcovados de Setubal, Lucrecio, Fla­
vio e Juliano, onde se escreve a equivocação graciosa de suas vidas, 
é um dos contos populares portuguezes com raizes tradicionaes 
bem profundas; 3 na Bibliotheque bleu é conhecido com o titulo de 
llistoire des trois Bossus de Besançon, d'onde parece ter-se derivado 
immediatamente para a versão portugueza. Este conto oriental 
acha-se introduzido na corrente litteraria nas Notte piaccevoli de 
Streparole (Nott. v, fab . 3:) com o seguinte summario: «Berthaud 
de Valsable teve tres filhos, todos tres corcundas e de uma mesma 
feição, um dos quaes se chamou Jambon e foi pelo mundo á úusca 
da sua ventura; e tendo chegada a Roma foi morto e lançado no 
Tibre com outros clois seus irmãos.» Loiseleur des Longcbamps 

l Histoire des Liwes populaires, t. 11, p. 411. 
2 NouveUe Biographie generale, do Boeffer. t. xx1, p. 161. 
3 Temos á vista a edição do Porto, de 1857 (Livraria do Povo n.0 22). . . " 
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analysa as origens orientaes d'esta tradiç.ão nas Parabolas de Sen­
dabar, na líistoria dos Sete Sabias, e apresenta um conto resumido 
do hebraico por l\Ir. Picbard similhante á historia dos tres corco­
vados t. A tradição oriental foi versificada pelos troveiros francezes, 
no fabliau de Durand, do seculo xm, intiLulado Les trais Bossus, e 
no fabliau de Hngues Piancêle, Estourmi. Da corrente franceza 
passou para a Italia, e da redacção de Streparole para os Contos 
tartaros de Gueolette; apesar de determinado um grande numero 
de paradigmas ainda não estão estudadas as origens mythicas d'este 
conto universal. A redacção portugneza traz a declaração «escripta 
por U'ni curioso lisbonense,>) e é de tal fórma amplificada e cheia de 
contrasensos, que só o sabor tradicional do conto é que o podia 
tornar populnr. 

A Vida e formosas Acções do celebre Cosme 1J1anlioso, em que 
se relata a sua ambição, trabalhos, 1niserias e logros em que caíu, é 
uma semsaborona relação de um gallego sordido e lorpa, tal como 
se encontra representado nas comedias de cordel do seculo XYIII. 

Não tem o minimo vislumbre de valor artistico, e tende a seres­
quecida 2. 

:\Ioilas das obras das litteraturas peninsulares versam sobre a 
situação vulgar mas sempre interessante dos captiros christãos em 
Argel , 1-;-cz ou l\Iarrocos; as composições mais bellas de Espinel, 
Cervantes, l\Iattos Fragoso, emfim as novellas, os livros ou plie­
gos sueltos, os romances tradicionaes fazem vibrar o sentimento 
com as continuas historias dos captivos raptados pelos piratas nas 
costas de Portugal e de Hespanba. Esta situação era mantida pelo 
systema clerical, que pela sua influencia no governo de Hespanha 
e de Portugal, não consentia que se fizessem contractos diploma· 
ticos para sah'2guarclar as costas marítimas dos dois paiies, por 
isso que julgavam indigno de governos catholicos entrarem em 
contracto com os inimigos da Fé. Foi no governo de Carlos u1, 
animado pelo espírito francez, que os interesses cledcaes foram 
submettidos aos interesses da nação, e em 1782 Florid<lblanca fez 
um tratado com a Turquia, d'onde resultou o termo das guerras 
de religião entre esses dois estados; em i 784- effectuou-se a paz 
de Tripoli , em 1785 com Argel, e em 1786 com Tunis. Foi assim 
que acabou a tremenda pirataria do :.\ledi terraneo, e qlle as ricas 
povoações do Ji toral começaram outra vez a serem habitadas, pela 
segurança de que não seriam mais investidas. D'esta fórma deixou 
de funccionar a ordem religiosa dos Trinitarios, que se estabele-

1 Essai sur les Fables indienacs, p. 157, nota. 
2 Livraria popular, n.0 21. Porto, 1857. 
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cera para tratar exclusivamente da redempção dos captivos; e por 
seu turno acabou a Arca da Piedade, para onde convergiam as mul­
tas judiciaes e as apprebensões fLcaes destinadas a essa remissão. 
Durante muitos seculos, a pirataria do ~ledi terraneo foi uma fonte 
de receita para os estados maurescos, e um motivo de populari­
dade para o clericalismo que alimentava essa espinha na desorga­
nisação economica de Portugal e de Hespanba 1• Bastou um sim­
ples acto de bom senso pratico para acabar com essa perturbação 
social permanente. O folheto popular da Historia de D. Francisca 
do Algarve, representa na litteratnra popular portugueza esta pro ~ 
paganda sentimental, que se reflectia em adhesão ao obcecado ele· 
ricalismo. 

Depois dos catalogas de 173 '1 e de 1783, por onde vimos quaes 
eram os principaes folhetos da litteratura de cordel, resta-nos 
apresentar o catalogo da Livraria popular do Porto, de 1863, por 
onde se verá a persistencia de certos escriptos dos tres seculos 
anteriores, na epoca acLual : 

Auto da dàa. e milagres de Santo Antonio de Padua;- Àuto da 
muito dolorosa Paixão ele !\.... S. Jesus Christo ;- Auto do Dia de 
Juiso ;- Auto de Santo Aleixo, filho de Eugenio, Senhor de Roma; 
- Auto de Santa Catherina ;-Auto de Santa Geno?:eva, princeza 
de Barbante;-Auto de Santa Barbora;- .l1uto novo e curioso da 
Padeira de 11ljubarrota, por Diogo da Costa;-Astucias subtilissi _ 
mas de Bertoldo, vilão de agudo engenho e sagacidade;- Confissão 
geral elo JJJarujo J'fcente ;- Historia do Imperador Carlos JJfagno e 
dos Doze Pares de França;-Historia elo Grande Roberto, Duque de 
Normandia e Imperador de Roma ;-Ilistnria ela Imperatriz Por­
cina, mulher do Imperador Lodonio de Roma; - Historia da prin­
ceza Magalona, filha de el-rei de Napoles e do nobre e valoroso ca­
valleiro Pierre, Pedro ele Prorença ;-Historia ela Donzella Theoclo­
ra, em que se trata da sua grande formosura e sabedoria;- Histo­
ria verdadeira acontecida no reino do rilgarve ;-Historia de João 
de Calais ;-1/istoria jQcosa dos tres Corcovados de Setubal, Lucre­
cio, Flavio e Juliano,'.;;:..._ Livro do Infante D. Pedro, o qual anelou 
as sete partidas do mundo 2• 

No meio d'esta lista classica acham-se citados outros folhetos 
modernos, traduzidos ou macaqueados sem inLelligencia, como Se­
cretarias de amantes, Linguagem das fiôres, Diabo com botas, e ou­
tras cousas que o povo regeita, e a que não dá a consagração dos 

1 Buckle, Historia da Civilisação em Inglaterra; cap. i do tomo 11: A civilisafão em 
Hespanha. 

2 Lê-se na capa do n.0 6 da Livraria popular: Historia curiosa da Vida do Conde 
de Castella, Porto, 1863, in-i.0 
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seus risos e das suas lagrimas. Este genero de litteratura tem an­
dado abandonado ã especulação insciente dos livreiros; e os escri­
ptores que possuem ainda a veia de Antonio José ou de José Da­
niel, fazem romances de brazileiros para a burguezia ou reclamos 
de tooradas. É de crêr que a litteratura de cordel ficará drcumscri­
pta a esses velhos folhetos, porque o povo já procura orientar-se 
com os acontecimentos do dia; e n'este caso já é tempo de colli­
gir em uma edição critica esses iogenuos documentos da vida mo­
ral do povo porLuguez. 

Garrett com a sua grande intuição artística não se pejou de 
lêr os Livros populares portuguezes, e foi assim que descobriu a 
bel1eza poctiLa do Marquez de !rJantua, de Baltbazar Dias, introdu­
zindo~o no seu Romanceiro: « Eil-o que se apêa de sen classico bar­
bante em que tantos annos cavalgou; e despindo o papel-pardo en1 
que o embrulhavam os cegos e vendilhões de nossas feiras, vem 
o nobre JJ/arquez de Mantua tomar o seu Jogar entre os mais ve­
nerandos e antigos romances do cyclo de Carlos i\Iagno. Sua no­
bre origem bem sabida é e bem manifesta: franceza ou provençal. 
Sem profnndar nenhuma d'estas questões conlenLo-me de sacar 
do lixo da Feira da Ladra esta bella relíquia da nossa litteratura 
popular e romanesca, e de restituir ao seu eminente logar o no. 
bre i\Jarqnez de )lantna, embora me criminem e escarneçam os 
superciliosos academicos de todas as academias reaes e não reaes 
d'este mundo.» t Garrett protestaria mais eloquentemente ainda se 
com o seu grande tino artistico organisasse a litteratura dos Li­
vros populares portuguezes. Sómente em ·1865 é que encetámos a 
primejra tentativa para este trabalho em um pequeno artigo inti­
tulado Da Lüteratura de cordel 2, sendo impossivel até hoje obter 
os meios typographicos para darmos uma edição critica e tão ne­
cessaria d'esta parte da Litteratura portugueza. Importa aqui dis­
tinguir entre a obra que pertence á litteratura popular e os folhe· 
tos varios, explorados pela venda ambulante; estes formam outro 
grupo, taes como as Noticias, as Relações, as Folhinhas, os An­
nuncios e Cartazes, cuja importancia é bibliographica e accidental- . 
mente historica. Alguns livros como o The:=ozero de Prudentes , o 
Lunario perpetuo, e hoje o Jl1anual encyclopedico chegaram a ter 
uma grande vnlgarisação, contendo todo o saber dos discretos que 
se destacam do povo, mas esses livros já nem o valor têm da in­
genua e maravilhosa sciencia da edade media conservando ainda 
muitas das suas fórmas. 

1 Romanceiro, t. m, p. 193. Ed. 185 t. 
2 Vid. Jornal do Ccnnmercio, de Lisboa. 

TnEOPIIILO BRAGA. 



AS REVOLUÇÕES SOCIAES 

NOS SECULOS I E XIX DA ERA VULGAR 

A humanidade no seu progredir incessante e no seu aperfei­
çoamento illimitado atravessa épocas de crise, em que se acham 
em conflicto as formulas atrazadas de um gráo de desenvolvimento 
com as necessidades e aspirações de um novo estado de cousas -~ 
tendente a solidificar- se. Huxley, comparando estas crises ás mudas 
periodicas da lagarla, definiu admiravelmenle as transformações 
sociaes porque passa a humanidade. De todas as grandes crises 
da sociedade humana a que melhor conhecemos pelos documentos 
llistoricos, que nos ficaram, não fallando da crise actual, que verda­
deiramente ainda não terminou, é aquella em que se deu a disso­
lução do polytheismo e a formação de uma nova doutrina reiigiosa 
para o sUbstituir no domínio das consciencias e ela imaginação po­
pular. Foi o christianismo a religião que teve origem n'esta pro­
funda e longa crise dos espíritos, quando Roma chegara ao auge 
das suas conquistas e fizera a unidade do mundo. 

Actualmente encontramo-nos em situação identica a essa. O chris­
tianismo chegou ao ullimo gráo de dissolnção e nma nova orden1 
de crenças agita o espírito publico em todas as nações civilisadas. 
J?á-se uma crise intellectual, moral e social, como aqnella foi. 
E preciso que se considere attentamente a crise que atravessamos 
e que se procure dar-lhe uma direcção consciente, evitando todos 
os desvios, todos os erros, todas as vacillações prejudiciaes ao 
gradual e pacifico desenvolvimento das sociedades modernas no 
sen tido do maior progresso. 

O criterio hist€>rico e philosophico deverá ser a nossa bussola 
no meio da transformação geral. O estudo das sciencias não é uma 
curiosidade vã e futil de saber, mas o unico meio de conseguirmos 
approveitar em nosso favor as leis naturaes, as forças physicas e 
todas as propriedades da ma teria; das sciencias tiramos tambem 
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a philosophia precisa para nos conformarmos com a ordem natu­
ral das cousas e para nos submettermos ao determinismo dos 
phenomenos por fórma a não nos encontrarmos em conflicto com 
as leis da natureza. A sciencia social, como as demais sciencias, 
têm por fim a previsão dos acontecimentos para se concorrer para 
o bem estar da humanidade. O belfo aforismo de Augusto Corntc :­
c<Savoir c'est prévoir afin de pouvoir», applica-se a todas as sc!en­
cias indistinctamente. Por isso é grande a missão da historia, corno 
já o comprebe-ndia Cervantes quando a deflnia no seu immortal 
Don Quijote e.orno : ccemula do tempo, depos ito das acções, teste­
munho do passado, exemplo e aviso do presente, advertencia do 
porvir. >> 

Estas observações foram-nos suscitadas pela leitora. rnpiua do 
primeiro capitulo do 1'ableau d'une histoire sociale de CEglise, por .. 
Victor Arnould, em publicação na magnifica revista de la Pllifoso 
phie positive. As revoluções sociaes do primeiro seculo ela nossa 
éra fizeram-nos lembrar as profundas transformações do seculo 
actual e levaram-nos a approximal-as , procurando tirar d'aquellas 
toda a luz que nos possa servir para goiar o nosso espirita na so­
lução da crise que aLraYessamos. É o que vamos tratar nas breves 
e despertenciosas linhas que se seguem. 

I 

Roma, engrandecendo-se pelo regimcn repul)Hcano, depois da 
plebe romana triumphar dos patricios, fizcra~se conquistadora e 
submettcra todo o mundo conhecido, elo Oceano até ao Euphrates 
e dos Alpes até além do l\Iediterraneo, até Carthago e até ao 
Egypto. Todas as velhas civilisaçõos orientaes prestavam homeua­
gem ao senado romano. Era este o senhor do mundo. 1\Jas á pro­
porção que os exercitos de Roma sujeitavam os ontros povos, as 
civilisações adiantadas do Oriente exerciam poderosa influencia 
sobre o povo romano. Parte d'este, a antiga plebe, era um torpo 
de pequenos proprietarios, sujeitos a todas as eventualidades e 
que facilmente caiam na miseria. Abaixo da plebe havia os es­
cravos, que augmentavam constantemente com as successivas 
conquistas dos romanos. Uma troca estabelecia-se entre a Italia 
e as províncias, diz l\Iichelet; a ltalia enviava seus filhos para 
morrerem em paizes affastados e em compensação recebia mi­
lhões de escravos. Bem depressa os filhos dos libertos tornaram· 
se senhores de Roma, eram o principal elemento do povo romano. 
O estado social da republica romana aggravava-se com a decaden­
cia da plebe; esta fizera-se forte com a instituição dos tribunos, 
n1as a perda da propriedade, base do seu vigor, era a causa da 



AS REYOLUÇÕES SOCIAES i'\OS SECur~os 1 E XIX 65 

sua ruioa. A vida guerreira da conquista apressou a decadencia. 
:Muito embora se levantou por varias vezes a questão da partilha 
das terras conquistadas; os Graccbos, os maiores defensores d'este 
projecto, succumbiram e desde então a plebe foi condemnada á de­
composição. O imperio saiu d'esta decadencia; o dilemma fôra posto 
pelos factos: ou a republica aristocratica ou a dictadura. Pompêo 
e Brutus foram vencidos, triumphou Cesar e Augusto. Os impera­
dores, pelo menos, deram ás províncias um estado de ordem e de 
socego relativamente superior ao dos ultimos dias da republica; a 
esta tranquillidade geral, trazida pela dictadura, chamou Plinio­
a immensa magestade da paz romana; entretanto a plebe em Roma 
reclamava panem et circenses, perdera a soberania e a consciencia, 
lançava-se na desordenada orgia do imperio. O fisco imperial iria 
em breve terminar a obra do desmoronamento. 

Ao mesmo tempo a decadencia moral acompanhava a decaden­
cia política e social; as antigas crenças tinham entrado na phase 
da dissolução; a philosopbia grega e as crenças orientaes derra­
maram-se por toda a parte; Sérapis rivalisa com Jupiter; Isis sup­
planta Venus; o boi Apis lambem encontra adoradores. Os roma­
nos olhavam com um certo desdem sceptico e despresivel todas 
as crenças. Começaram por abrir o Pantbeon a todos os deuses 
dos vencidos e terminaram por divinisar os proprios imperado­
res. 

No meio d'esta decomposição geral da sociedade antiga fermen· 
tava uma nova ordem de cousas. A transformação havia de levar 
seculos, mas fazia-se gradualmente; por vezes houve commoções 
violentas; nem podia deixar de ser assim. Encontravam-se em face 
dnas classes distinctas; de um lado milhões de homens sem cousa 
alguma, sem a propria liberdade pessoal; do ·outro alguns milha­
res, senhores d'aquelles e de todos os instrumentos da vida. A es­
cra,·idão que fôra uma consequencia das guerras, o destino dos 
vencidos, tornou se uma degradação até dos antigos homens livres. 
Uma parte d'estes caíra na escravidão, ao passo que m~itos se· 
nbores eram simples libertos. Entre senhores e escravos deixou de 
haver differença de origem, de raça, de qualidade; a raça, a qua­
lidade, a origem é a mesma, muitas vezes a instrucção e a cultura 
dos escravos é ainda superior á dos senhores. Os escravos são um 
objecto de luxo, chegam por vezes a cinco, a dez, a vinte mil e mais; 
nas grandes casas havia um nomenclator, cujo officio era simples· 
mente lembrar-se do nome de cada um dos escravos. Os escravos 
e os proletarios (a antiga plebe) eram o total da população, ele­
giam os imperadores contra os patricios, porque a dictadura d'a­
quelles era mais suave do que a oligarchia d'estes. 

Ha muito tempo que este estado de cousas se accentuava e ag­
s 
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gravava. Algumas revoluções haviam rebentado. Em t 38 annos 
a. C. teve logar a primeira revolta dos escravos; na Sicilia duzen­
tos mil homens revoltaram-se sob as ordens de Eunus, escravo sy­
rio, combateram o exercito romano, derrotaram successivamente 
quatro pretores, mas afinal foram vencidos por Rupilius que os fez 
massacrar a todos. Entre t05 e tO·I a. C. deu-se a segunda guerra 
dos escravos à voz de Salvius e Athenion que depois de cinco an­
nos de lucta tiveram o mesmo fim; o massacre foi horroroso. De­
pois de novo periodo de socego rebentou nova revolução, 73 annos 
a. C. Os escravos tinham por alliados os proletarios e os campo­
nezes. Spartacus á frente d'elles ameaçou Roma, destroçando exer­
citos sobre exerci tos; mas segundo o costume foram por fim desbara­
tados pelo general romano, por Crassus, que ordenou uma espantosa 
carnificina. Estas successivas derrotas tiraram a esperança aos ven­
cidos; a resignação, o despreso de todos os males, começou a 
apossar-se d'elles com as ideias vindas do Oriente. O ideial myste­
rioso da Asia, o nirvânah, o aniquilamento individual, o descanço 
eterno, inoculou-se pouco a pouco no animo das popnlações sub­
jugadas. Com esle desalento das camadas inferiores coincidia o es­
plendor das classes elevadas-o luxo oriental dos patricios mistu­
rado á cultura da philosopbia, da arte, e da litteratu~a, recebida 
da Grecia. Foi o deslumbrante seculo de Augusto. E então que 
Virgilio escreve a .JEneida, o poema do povo romano, que vinha 
de abdicar o seu poder nas mãos dos imperadores. Assim entre os 
patricios e a plebe abriu-se um abysmo profundo, ao mesmo tempo 
economico e intellectoa1. 

Toda a ordem de ideias vindas do Oriente achavam acolhi­
mento entre a plebe. O Egypto e a India, conquistas dos Romanos, 
seduziram os vencedores e deslumbraram-os. O vasto imperio ro­
mano tornou-se um laboratorio onde se combinavam as ideias re­
ligiosas, moraes e philosophicas das velhas civilisações. N'uma das 
províncias do imperio, na Judeia, foi onde essa agitação tomou ao 
principio maiores proporções, por causa da maior resistencia d'esse 
povo vencido contra as . ideias novas que se espalhavam por toda 
a parte. Os Israelitas eram fanaticos; Tacito diz d'elles: Gens su· 
perstitioni obnoxia, religionibus adversa. Este povo durante muito 
tempo alliára ao amor do culto, o amor da independencia nacional. 
As guerras de que foram victimas, as calamidades que soffreram 
dos Egypcios, dos Chaldeos e dos Assyrios abateram-lhe o senti­
mento da independencia, mas reforçaram-lhe o amor do culto na­
cional; nos soflrimentos do captiveiro ou das derrotas refogiavam-se 
na crença; era esta que lhes dava a energia e a cohesão da nacio­
nalidade, de uma patria ideial, que ainda hoje conservam disper .. 
sos pelo mundo. Quando as extorsões dos empregados fiscaes e 
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dos magistrados do imperio lhes tiraram toda a esperança de me­
lhorarem de sorte sob o dominio romano, lançaram-se na revolu­
ção e foram extinctos; foi a energia do fanatismo que os levãra á 
revolta. Esse fanatismo, opposto ã tolerancia romana, provocou 
maior agitação das novas ideias, como sempre succede; a reacção 
equivale ã acção. l\Iui tos agitadores, prophetas ou feiticeiros, ap­
pareceram prégando dvutrinas novas e indeterminadas, um mixto 
das religiões do Oriente e da philosophia grega. O _proprio Jesus 
não foi mais do que um d'esses illuminados, que pretendia introdu­
zir na Judeia a revolução moral, que se dava nas outras províncias 
do imperio. O odio que os Judeus lhe votaram é uma prova d'isso; 
com rasão observa Victor Arnould, que Jesus e seus discipulos eram 
considerados não como reformadores indígenas do culto, mas como 
traidores, imbuídos de ideias estrangeiras, que pretendiam sup­
plantar a religião nacional. Jesus soffreu o sopplicio da cruz, como 
muitos outros visionarios e agitadores antes e depois d'elle; era 
uma cousa vulgar n'aquella epoca. Com a morte d'elle parou a pro­
paganda da sua doutrina. «Nada mais antipathico a Jesus do que 
a Judeia, diz Arnould; é ali que desde o primeiro dia a reacção con­
tra elle é mais forte; até hoje, só os Judeus resistiram a toda a 
propaganda christã. Os discipulos sabem-no bem. Elles não dili­
genciariam evangelisar na Judeia f Logo que Jesus morreu, elles 
não disputaram mais; voltaram á Galiléa para retomarem os seus 
officios. As mulheres que seguiam Jesus abandonaram inteiramente 
a propaganda; não se ouve mais faltar d'ellas. Se não existissem 
como primarios elementos christãos, senão Jesus, seus discipulos 
e a Judeia, estaria tudo acabado.» Mas, annos depois, as popula· 
ções que ouviram Jesus despertaram á voz de um novo agitador; 
um homem de origem estrangeira, um certo Paulo, um desconhe­
cido, préga a nova doutrina sob o nome mysterioso de Christo; os 
discipulos de Jesus combatem-no, calumniam-no, insultam o novo 
apostolo, como um intruso; mas são vencidos e arrastadosna cor­
rente da opinião. Elles mesmos recomeçam a propaganda. O ter­
reno desde muito estava preparado para receber a doutrina nova. 
As epistolas de S. Paulo provam-no; este apostolo dá-nos paizes 
inteiros como se fossem conquistados pela sua voz para a religião 
christã; mas na Syria jã existiam egrejas organisadas antes d'elle 
prégar a nova crença, e n'outros pontos haviam surgido diversos 
agitadores. 

No anno 64. da era vulgar, data da primeira perseguição, já 
o christianismo fizera grandes progressos. Na verdade foi Paulo o • 
principal fundador da nova crença; chamando a si os escravos, o 
maior numero, exalta-lhes a imaginação com as promessas de uma 
vida nova; não era um ignorante visionario, era um cidadão roma-
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no, com uma inslrocção completa, conhecendo os philosophos e os 
poetas da Grecia, que se devotára á causa dos miseraveis. Con­
vence-os e domina~os pelo sentimen to e pelo mysterio; o nome de 
Christo serve -lhe pa ra esse fim; recebeu o talvez do Oriente, das 
antigas tradições, e emprega-o como bandeira da doutrina que 
préga, isto é, a fé n'um renascimento; condemna ao despreso a lei 
escripta e toda a auctoridade e assim attrae a multidão. «Como os 
escravos e os pobres são privados <le toda a consideração publica, 
de toda a dignidade mental, como no fundo nada lhes importa se· 
não as relações privadas , e como soprema alegria a vida de fami· 
lia, S. Paulo faz do christianismo a religião domestica por excel-:­
lencia. Toma o «dar a Cesar o que é de Cesar» e estende-o tanto 
que o escravo chrisLão acaba por fazer de si mesmo doas partes, 
quasi sem relações entre ellas : uma, o corpo, que sua, que se 
açouta, que faz todos os serviços mesmo os mais \"ÍS; a outra, a 
alma que vive para si mesma ou para outras almas, com as quaes 
sómente porá em commum os seus sonhos. O mundo inteiro, a 
nação, a historia , a sociedade desa pparecem. Não ha mais do que 
sêres sem nome, sem personalidade, inclinados perpetoamenLe so­
bre o seu proprio nada .» Estas palavras de Victor Arriould descre­
vem bem a obra de Paulo. 

A par d'esta revolução proyocada por Paulo, dava-se outra mais 
profunda e mais radical contra as instituições romanas e contra as 
classes superiores, condemnadas a desapparecer; fazia-se egual· 
mente sob o nome do christianismo, mas não só declarava guerra 
á civilisação greco-romana, como tambem a Paulo, ás suas doutri­
nas e aos seus discipulos. D'aquelle movimento revolucionario che­
garam até nós as Epistolas de S. Paulo; d'es te tamhem possuimos 
um documento, que é o Apocalypse, de fórma prophetica , inteira­
men te asiatica. João, o auctor do Apocalypse, di rigindo-se ás sete 
egrejas da Asia, chama synagoga de Satan á egreja de Smyrna e 
lança as maiores calumnias e injurias sobre todos os discípulos de 
Paulo, em especial sobre as egrejas de Pergamo, Tbya tires e Sar­
<les, contaminadas pela doutrina dos Nicolaistas, isto é dos adeptos 
do verdadeiro fundador do christianismo. Epheso, pelo contrario, 
replelle «OS que se dizem apostolos e não o são,» odeia os disci· 
pu oa de Paulo, «não sustenta os máns , experimentou-os e reco­
nheceu.os mentirosos.» Philadelphia tambem se mostra adversa á 
«gente da synagoga de Satan.» Entretanto a ultima egreja, Laodi­
céa, conserva-se indifferente, é o peor dos Estados, porque como 
a capital do imperio lançou-se na dissipação e na devassidão gre­
co romana. João chama as cidades, que escutam Paulo, ao bom ca­
minho, incita-as a «voltarem ás primeiras obras,» a abandonarem 
o intraso, o corruptor, o mentiroso, o estrangeiro. Em torno d'es-
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tas cida<les antigas, a que João chama as sete egrcjas da Asia, es· 
tendia-se a vasta zona em que predominavam as ideias prégadas 
por Paulo, ou que, segnndo a tradição, elle percorrera e a cojo·s 
povos dirigia as soas cartas : Tcssalcnica, Athenas, Coriolho, Creta, 
a costa da Syria, a Cilicia , a Phrygia, etc. João combate a infloen° 
eia do espírito, que reinava n'estes paizes, sobre as sete cidades 
da Asia. 

As Epistolas de Paulo lambem se referem a inimigos podero· 
sos que o combatiam, e que decerto são os amigos do auctor do 
ApfJcalypse. Paulo encontra-se entre dois partido::> ou correntes ex· 
tremas: a greco·rom1na ou do centro do imperio e a rcvolociona • 
ria intransigente, ou a do Apocalypse. Para João e em geral para 
toda a Asia revolucionaria Paulo não é mais do que um traidor, 
porque préga a abstenç.ão, a contemporisação, quando era preciso 
attacar de frente o domioio imperial, elle Jcva o povo para nm 
mysticismo sentimental e inerte, em vez de o conduzir á acção, á 
lucta. Revoltára-se qnasi todo o imperio contra Nero, os exerc1tos 
e os povos alliavam-se contra o tyranno; Viodex na Gallia procla· 
mou a revolta, a Ilcspanba, a Lositania, a Africa e a propria Ger­
mania inferior seguiram-lhe o exemplo; o Oriente, porém, ficára 
silencioso, porque Paulo havia prégado a doutrina da cobardia e do 
abandono. No Apocalypse, João, pelo contrario, prégava a guerra 
nacional e social contra o dominio romano e contra a sua corru­
pção e chamava aos que acooselbavam a abstenção «fal~os irmãos 
que era preciso combater com o mesmo ardor que a propria Ro­
ma.» Aos olhos de João e dos Asiaticos revolucionarios Paulo era 
um emissario do imperi0, qac aconselhava o povo a i dar a Cesar 
o que é de Cesar. » Na linguagem apoca1yptica o imperio romano 
é um dragão a que «a terra inteira presta homcungcm» e que é 
forte porque ha sobre a terra um .outro animal qne «falia como o 
dragão romano» e que «Seduz os homens tendo dois cornos seme .. 
lhantcs aos do cordeiro.» O cordeiro é o symbolo dos apostolas do 
..4pocalypse, emquanto que o animal que seduz os homens, sendo 
alliado do dragão, é o symbolo de Paulo e dos Nicolaistas. 

Com a sua doutrina abstencionista Paulo conseguia chamar a 
si os burguezes das cidades orientaes e gregas, que, odiando o im· 
perio, deteslaYam tambem toda a exaltação revolucionaria . Segundo 
Victor Arnouhl, João commetteu um erro, combatendo os paulis­
tas como traidores, e obrigando-os a declararem-se por um par­
tido definido; attacando-os, dispunha-os natura lmente contra si e 
a favor do inimigo commum, o que era prejudicial ~os revolucio­
narios. Se estes não levantassem os odios da multidão contra a 
burguezia paulista, a revolução ganharia muito porque não encon­
trava rcsistencia da parte <.l'csta, a qual abstendo-se de intervir na 
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lucta esperaria os acontecimentos. Diz o mesmo auctor que a eterna 
falta de todos os revolucionarios theoricos, como João, é o desco­
nhecerem os partidos intermediarios e lançarem-nos do lado do ini­
migo com quem os confundem. Parece-nos, porém, que os fins de 
Paulo eram bem differentes dos de João, pois levando o povo para 
o mysticismo sentimental, preparava-o para receber pacificamente 
a tyrannia dos imperadores, sem se revoltar, e aceitando-a como 
um castigo da providencia ou como um meio de ganhar mais fa .. 
cilmente a bemaventurança. João, pelo contrario, queria a revolu­
ção social contra o imperio 'e contra a dissolução greco-romana, 
queria reorganisar a sociedade em bases mais justas e favoraveis 
aos escravos e proletarios que de bom grado acceitavam as novas 
doutrinas. A influencia das doutrinas conservadoras de Paulo fez-se 
bem depressa sentir. 

A agitação revolucionaria em que ficou o imperio á morte de 
Nero teve por consequencia immediata uma série ephemera de Ce­
sares saídos do elemento militar, que se succederam no throno de 
Nero, disputando-o uns aos outros pelas armas. Entretanto Vespa· 
siano, o chefe militar do Oriente, que n'esta occasião procurava 
suffocar a revolta nacional dos Judeus, em vez de se lançar na 
guerra civil para ganhar o poder, conservou-se affastado e quasi 
indifferente á lucta, formando apenas uma espec1e de liga de sal­
vação publica para a qual entravam as classes conservadoras que 
seguiam a doutrina de Paulo. Quando Vitellius quiz substituir as 
legiões de Vespasiano pelas legiões da Germania, aquellas revol­
taram-se e proclamaram imperador Vespasiano, que foi logo reco­
nhecido por todo o Oriente, á excepção das cidades da Lydia, que 
seguiam as ideias intransigentes de João. A subida de Vespasiano 
ao throno imperial foi o triumpho para a doutrina paulista; este im­
perador e seu filho Titus aniquilam os Judeus e destroem Jerusalem 
com o apoio de todo o Oriente, que via n'aquelle povo o maior ad­
versario da doutrina nova. Com rasão observa Victor Arnould: 
«Sim f foi o christianismo que se installou no throno com a fami­
lia dos Flavios. Não sem duvida o christianismo purificado, que 
mais tarde conheceremos depois da longa elaboração das ideias, 
mas o que existe nos tres quartos do primeiro seculo, isto é, o 
christianismo sem o Christo, o christianismo misturado aos sonhos 
de \'inte povos, ás tradições de vinte raças, ao symbolismo assy­
rio e persa de João, como ao ideialismo de Paulo, com as praticas 
de Serapis e o sentimentalismo do Egypto. » Vespasiano, assim como 
destruiu Jerusalem, tambem tirou a liberdade ás cidades revolu­
cionarias da Lydia e isolou·as militarmente, afim de abafar o mo­
vimento revolucionario prégado por agitadores exaltados como 
João. Venceu assim a facção conservadora do christianismo, mas 
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vinte e cinco annos deµois a facção exaltada dos revolucionarios 
encommoda oulra vez o imperio e d'esta vez faz-se sentir no seio 
da propria Roma. Domiciano, o ultimo representante da familia 
burgueza, eleita pelos conservadores inclinados á reforma, perse­
gue os exaltados e com elles os philosophos, os judeus reacciona· 
rios, e até os proprios revolucionarios conservadores, e impõe o 
velho culto romano, quasi esquecido desde Vespasiano. 

Porém durante os vinte e cinco annos de socego sob o domi· 
nio dos Flavios dera-se uma modificação profunda no movimento re­
volucionario do christianismo, como se vê pelos documentos histo­
ricos, que segando todas as probabilidades pertencem a esta epoca. 
Taes são os Evangelhos de Marcos, de l\f atheus e de Lucas, as 
Epistolas de Pedro, de João e de Tbiago e uma parte dos Actos 
dos apostolas. Por estes documentos conhece-se que o movimento 
revolucionario e social afastára-se da sua corrente primitiva tor­
nando-se pacifico e inteiramente religioso. Como unica reforma so­
cial queriam o communismo de bens, essa utopia que vemos sur­
gir ser'npre na historia como remedia ideial nos momentos de 
crise. Em vez de prégarem a revolta contra as instituições e con­
tra a corrupção social, como no Apocalypse, estes documentos his­
toricos advogam a paciencia, a doçura, o soffrimento. Em vez do 
despreso das grandezas imperiaes, como aconselhava Paulo, recom· 
mendam a humildade e mesmo o aviltamento, quando dizem: Se 
te derem uma bofetada na face direita offerece a esquerda. Foi du­
rante esta epoca de socego que tambem se começou a formar a 
lenda do Christo, aproveitando-se das tradições orientaes do my­
tho solar para fazerem um deus soffredor, morrendo sempre, e 
sempre ressuscitando. 

Assim pela transigencia dos discipulos de Paulo o movimento 
revolucionaria socia l e politico converteu-se em religioso e o im· 
perio romano prolongou a sua decadencia ainda por quatro secu­
Ios, inutilmente para a civilisação da humanidade. 

(Continua). TEIXEIRA BASTOS. 
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Assim como os problemas de calculo são discutidos pelos ma .. 
thematicos, os de cosmologia pelos pbysicos ou chimicos, os de 
pathologia pelos medicos, assim as questões polilicas terão de ser 
um dia tractadas exclusivamente pelos socioJogistas. Então as dis­
cussões palavrosas e vasias terão acabado; a rethorica com que 
actualmente se usa encobrir a falta de ideias, fugirá con,•encida da 
propria inutilidade ridícula; e os rasgos tribunicios que a paixão 
partidaria inspira nos parlamentos de hoje, irão lentamente desap- " 
parecendo diante da analyse severa e inexoravel dos factos sociaes, 
que homens competentes discutirão com serenidade sob o criterio 
scientifico das leis historicas. A emoção será substituida pelo es-
tudo racional dos phenomenos, e no logar que hoje occupam as de­
clamações estéreis da maioria dos estadistas, será collocada a de-
cisão positiva, o ponto de vista seguro, a conclusão rjgorosa. Os 
partidos, que são a consequencia da indisciplina metaphysica, terão 
cessado de existir em política como cessaram em sciencia, porque 
diante da demonstração não ha logar para duas opiniões diversas; 
as discussões irritantes do momento historico que vamos atraves­
sando acabarão emfim pela unanimidade de crenças a que a socic~ 
logia fatalmente conduzirá todos os cerebros e todos os corações. 
Como consequencia d'isto, os typos dominantes da politica actual, 
bohemios que transitam de opinião para opinião sem consciencia 
da propria indignidade, serão eliminados e o seu Jogar occupado 
pelos cultores da sciencia social, intelligencias a que o estudo com­
plexo e syslematico de todos os conhecimentos terá dado uma dis-
d plina inquebrantayel de opinião e um ideial austero de caracter. 
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Os representantes do povo deixarão de sair das combinações insi­
diosas dos governos ou das tumultuarias assembléas que se agitam 
por phrases, que se illudem por sophismas, que consentem em ser 
ignobilmente exploradas pela lisonja ou pela promessa de illuso­
rios interesses. Deixarão de procurar-se os parlamentares nas fi­
leiras parasitarias do exercito, nos conclaves mysticos dos padres 
ou nas praças commerciaes entre banqueiros e proprietarios que 
deslumbram pela legenda dos milhões. Os representantes legítimos 
da vontade nacional serão proc.urados nos gabinetes de estudo on­
de, distanciados do rumor anarchico das paixões e dos interesses, 
consagram todas as forças do seu espirita á impassivel apreciação 
especulativa dos problemas sociaes. 

Sairão da classe scientiflca dos sociologistas, os parlamentares 
das sociedades futuras. Os Bismark, os Canovas, os Bieconfield se­
rão snbstitoidos por homens como Littré e Spencer. 

Não é um devaneio ou uma vaga utopia, a affirmação que fa. 
zemos. O poder espiritual dos homens de sciencia faz-se sentir por 
toda a parte, dia a dia mais intenso, e elle hade impôr a funcção 
politica aos sociologistas, unicos que por uma educação encyclo­
pedica têm o direito de discutir os factos sociaes, de todos os mais 
complexos e mais particulares. Os desastres, as vicissitudes de toda 
a ordem porque tém passado ul timamente algumas nações da Eu­
ropa sob a direcção de homens incompetentes, armados chefes po· 
liticos nos campos de batalha ou nas intrigas theatraes das facções, 
têm demonstrado quanto é perigoso, quanto é funesto confiar ás 
inspirações ou ao capricho do primeiro curioso político a solução 
dos graves problemas que interessam a vida isolada ou internacio­
nal de um paiz. O descredito que em França pesou sobre Mac-
1\fahon tirando·lhe a presidencia da republica, o conceito desfavo­
ravel que Bismark principia a merecer dos allemães, as hostilida­
des que na Hespanha se levantam contra Canovas del Castilho, o 
despreso que em Portugal se sente já e amplamente se manifesta 
pelos chefes dos partidos monarchicos, em flagrante opposição com 
o respeito e a influencia incontestavel que alguns publicistas dis­
ciplinados pela sciencia principiam a exercer sobre o espirito pu­
!>lico, tudo conspira em demonstrar que a reorganisação politica 
;e effectuará substituindo conscientemente as estéreis personalida­
les aventureiras dos actuaes parlamentos pelos unicos homens 
}()mpetentes e capazes de occupar este elevadíssimo logar, os SQ­
~iologistas. Assim uma tendencia justa se manifesta a reorganisar 
a politica pela sciencia, chamando á representação nacional as vo· 
zes auctorisadas, as verdadeiras e legitimas competencias. Esta 
será a marcha natural, segundo as previsões scientificas da Philo­
sophia Positiva, que faz da poJitica um ramo concreto da sociolo-
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gia ou physica social. Determinar o tempo necessario á integral 
realisação d'esta salutar tendencia, é impossivel; affirmar porém 
que e11a terá logar, é simplesmente fazer uma previsão garantida 
pelos dados racionaes da sciencia e pela mar~ha evidente dos acon­
tecimentos. Que os aventureiros indisciplinados protestem, como 
os clericaes em nome da tradição, ou como os socialistas systema­
ticos em nome da utopia, pouco importa; elles serão vencidos pelo 
poder indiscutiYel da evolução, que a sciencia determina e que os 
factos demonstram. 

Porto, 13 de agosto de 1880. J u LlO DE M°A'rTOS. 
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TRADIÇÕES DAS PEDRAS 

Cat.la terra com seu uso, 
Cada roca com seu luso. 

De um vasto trabalho, para a realisação do qual, porém, ainda 
nos falta muito tempo e materiaes, destacâmos os seguintes factos 
a proposito do estudo das tradições das pedras no nosso povo: 

§ t .º) Toda a gente tem ouvido fallar nas pedras de raio (as ce­
rannias dos antigos), que> segundo o povo, caem quando troveja 
e racham as arvores, etc. . 

Esta cunha de pedra (Resende), quando cae, afunda-se sete va­
ras e só vem á superficie no fim de sete annos, levando cada anno 
a subir uma vara (Trás-os-Montes, Angorez, Voozella). 

Na occasião em que cae, dá muitos saltos no chão, deixando 
a terra esgadanhada (Rio Tinto). A cunha é lançada nos telhados 
para livrar de raio a casa (Torre de Moncorvo). 

Em algumas versões que recebi, esta cunha é de ferro em vez 
de ser de pedra. 

Os antigos prendiam ás cerannias differentes superstições. Em 
Plínio achamos a seguinte noticia: cSotacus et alia duo genera fe .. 
cit ceranniro, nigrro rubentisque, ac similes eas esse securibus: 
ex bis, qnro nigrre sint et rotundre, sacras esse, urbes per illas 
expugnari et classes, easque betulos 1 vocari; qure vero longre sunt, 
cerannia$. Faciunt et aliam raram admodum, et magorum studiis 

t Muila gente traz contas e rosarios de azeviche para livrar de males. Em Gil Vi­
cente diz uma feiticeira : 

Ando pelos adros nua: 
Sem companhia nenhüa 
Senão um sino samão 
Mettido num coração 
De gato preto e não al. 

(A . ..das Fadas, p. H) • 

• 
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expeLi tam, qnoniam non aliubi invcniatur, quam in loco fulmine 
icto. )) (llist. Nat. , XXXYII, 51 ). 

As prdras de raio são assim chamadas na China, na França, 
ltalia e Hespanha. Em Java chamam-se dentés do relampago. A mes­
ma crença d'estas pedras existe no Brasil. 

Em 1636, Iloece de Boot affirmava que ellas tinham sido ins­
trumentos de ferro transformados pelo tempo em pedras. Mas, em 
17723, Jussien, comparando ~s cerannias com os instrumentos de 
pedra polida usados pelos selvagens, concluiu que a Europa tinha 
sido primitivamente habitada por selvagens. 

Estava decifrado o problema. As pedras de raio (pedras que 
fazem lume, d'onde uma rasão para a identificação d'ellas com o 
raio) eram os instrumentos de sílex dos homens da edade de pedra. 

Ê curiosa, a este respeito, a seguinte cantiga popular, colhida 
por nós na província da Beira-AI la: 

Entre o calor e o fr io 
Se gera a pbdra do raio, 
Quem me dera a fortaleza 
Que tem o trovno em maio. 

' 

(De ao pé (fe Viseu.) 

Em presenç.a elos novos instrumentos metallicos, os instrumen-
tos de pedra ficaram com um uso restricto. Foram emprega~os 
nas ceremonias re1igiosas. E; assim que, por exemplo, Tito Livio, 
fallando do sacrificio feito por occasião da alliança dos Horacios e 
Curiacios, diz que o Pater patratus 

porcum saxo silice percussit t 

No meu concelho de Mondim-da-Beira, e em varias outros lam· 
bem, é costume, quando matam os porcos, chamuscarem-nos, la· 
varem-nos, esfregarem-nos com uma pedra, e depois raparem-nos 
com faca. Eu estava quasi inclinado a vêr aqui a tradição da pe­
dra dos sacrificios, tanto mais que talvez o escolher-se a epocha 
do Natal para a matança dos porcos seja uma reminiscencia de um 
antigo culto. 

Ainda que esta supposição seja infundada, julguei comtudo do 
meu dever apresentar todos os factos por mim conhecidos. 

Em Portugal apparecem com effei to differentes monumentos de 
pedra representando o porco. Tomemos para exemplo o porco (~) 
de uma estatua de Sabroso (no Minho), o porco do pelourinho de 

1 Liv., lib. 1, cap. XXIJf. 



TRADl\'ÜRS D.AS pgURAS i1 

Bragança 1, e a celebrada Porca de ~Iurça, a qual (segunclo o meu 
amigo o sr. dr. Martins Sarmento me diz em carta, por informa­
ções que obteve), dá em certos casos-crimes signal de innocencia 
ou culpabilidade conforme muda a côr vermelha de que ella está 
revestida 2• 

Com relação á existencia da superstição das pedras de raio, 
dizemos qne ella é muito antiga na nossa península, a ajuisar mes­
mo por um texto de Suetonio em que este A. nos diz, a propo­
sito· da exaltação do imperador Selvio Galba (armo 68) : «Non 
mullo post in Cantabric:e Jacom fulmen decedit: rcpcrtroque sunt 
duodecim secures, haud ambiguum summi imperii signum.» (S. S. 
Galba, por Suetonio, v111). 

Para terminar este capitulo das pedras de raio, accrescentarei 
que Sven Nilsson, no seu livro sobre os Habitantes primitivos da 
Scandinavia (p. 243, trad. fr.), diz que é crença entre o povo 
que caem na terra durante a tempestade cunhas de pedra. 

Assim fica estabelecida com alguns factos (podíamos citar mais) 
a filiação das pedras de raio nos instrumentos prehistoricos de si­
lex, e a antiguidade d'esta superstição não só na península, mas 
no mundo. 3 

§ 2.0
) O citado escriptor Sven Nilsson chega, depois do estudo 

de differentes factos, a concluir que entre os Godos havia amole· 
tos de pedra que se traziam ao pescoço pendentes de uma correia. 

Entre nós dá-se exactamente o mesmo. O povo (Porto, Braga, 
Famalicão) traz n'uma saquinha as suas pedras de ara ao pescoço. 

Nas Constituições do arcebispado de Braga (pag. 72 do anno 
de f õ38) e na do bispado de Lamego (A. de f 563, p. 208), exis~ 
tentes na Bibliotheca publica do Porto, prohibe-se em verdade que 
se não tome de logar sagrado pedra dara. 

t Ei;tes dois porcos são mencionados pelo sr. dr. Martins Sarmento oa Ren.o1cenfa. 
p. 122, onde diz : •Na Irlanda, aoüde, segundo as velhas tradições, chegaram povos do 
Sul, e nomeadamente da Hespanba (Diefenbacb, Celtica n, p. 393) e provavelmente ás 
vessas, havia rasões mais ou menos· fundadas para attribuir aos seus antigos habitantes 
um porcifle cultus. Joyce, Jrish 11ames o{ places. p. 4G9. t 

2 Vem talvez a proposilo notar qne no nosso povo ha tradições em que a mudan~ 
de c6r em certos objectos annuocia uma cousa não sabida. 

3 N' um jornal scieotifico francez, encontramos a seguinte nota, aproposito de uma 
e~periencia sobre absorpção do calor: « ... Jes paysans du Midi, qai prétendent que les 
sdex taillés par Jes bommes primitifs protegent Jenrs babi tations de l'iocendie et de la 
foudre. Si vous leor demandez pourq uoi, ils vont bien vile cbercber leur pierre, l' eotou­
r~nt d'un fll de coton et Ja portent dans une flamme; au bout de quelque temps il! la 
retirent; le fil est intact. L'argument parait irréfutable pour ceux que igoorent la pbysi· 
que.» (La Nature, n.0 3701 8 Année.) 
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As pedras de ara que andam nas saquinbas perdem a virtude 
quando se lhes toca. 

Nas pedras de ara dos altares é peccado tambem pôr a mão. 
Os corações que hoje muita gente traz ao pescoço, pendentes 

de uma corrente, serão uma reminiscencia das lanças de silex? 
/ 

§ 3.0
) O culto dos mortos é certamente tão antigo como a 

morte. De um lado as ceremonias, do outro os monumentos tem 
servido em parte para o perpetuar. ~ d'estes ultimos que vamos 
dizer alguma cousa. 

Ao pé de Rio-Tinto, junto á Serra da Mulher Morta (segundo 
informações que obtive do meu amigo o sr. Leite de Faria) coo· 
serva-se o costume de deitar uma pedra e resar um padre-nosso 
ao pé de uma cruz de ferro que abi ba e assignala morte. Ninguem 
póde tocar nos montículos de pedra t. . 

Estes montes eram d'antes chamados Fieis de Deos, e sobre 
elles lê-se no 2.0 vol. do Panorama a seguinte noticia, que tam­
bem se lê no Elucidaria de Viterbo, e em Pinho Leal: «Acham-se 
em varias partes de Portugal logares com este titulo (Fieis de 
Deos) 2• Ainda em Lisboa, junto á antiga freguezia das Mercês, ha 
uma travessa com esta denominação. A sua origem é a seguinte: 
Nos primeiros tempos da monarchia os justiçados não eram sepul­
tados nos cemiterios communs . . . ; tinham a sepultura do asno; 
isto é, eram enterrados no campo, e por via de regra, na borda 
das estradas. Havia a devoção de lançar, todo o que passava, uma 
pedra n'aquetle sitio, e resar pelo fiel de Deos, que alli jazia. A es· 
tes montes de pedras se ficou d'ahi chamando os Fieis de Deos.» 
(Panorama, A. f 838, p. 357 .) 

Comtudo este modo de perpetuar a memoria dos mortos é bem 
mais antigo e geral do que parece o dá a entender o Panorama. 

Em Aristoteles lê-se o seguinte, muito importante: «Os Iberos 
(de Hespanha), povo bellicoso, levantam em roda de seus tumulos 
tantos obeliscos quantos inimigos o defuncto tinha morto quando 
VÍVO» 3• 

Os annaes chinezes de Tchéon (567-579) dizem que os Turcos 
orientaes praticavam exactamente o mesmo que os Iberos 4• 

l O mea amigo T. Bastos dá conla de um costume identico em Cabeceiras de Basto 
(Vid. Positivismo, 2.0 anno, p. 119). Sabemos que existe n'ontras partes de Portugal. 
_ 2 Ao pé da Villa de Mondim da Beira, n'um alto, ha um sitio assim chamado.-

E !.inda de hoje esta linguagem: fieis defunctos. 
l Fragm. histor. grrecor, t. 2 .0 , p. 180,-cit. na obra de Roogemont, L'Age du 

Bronze, p. :i2. 
4 Rougemont, obr. cit., ibicl. 
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O costume moderno encontra-se exactissimamente na Suecia e 
Noruega e n' outras muitas partes t . 

Vilerbo faz derivar este costume das pedras com que apedre­
javam os condemnados. 

Strabão diz com effeito dos Lusitanos: «Patricidas eductos ex­
tra fines aut flumina, lapidibus obruunt. » (Geogr. Amsterd. f 707, 
p. 233-4), e ainda modernamente, (conforme a informação do re· 
ferido sr. Faria) é costume no concelho da Maia, quando alguma 
rapariga se não porta bem, juntarem·se as donzellas da terra com 
grandes abadas de pedras e irem á noute apedrejar-lhe o telhado. 

O costume de pôr uma pedra sobre uma campa parece comtudo 
muito natural. Eu, quando era pequeno, nos brinquedos com os 
meus companheiros de infancia, collocava tambem uma pedrita em 
pequenas sepulturas, que a gente ás vezes fazia a passaras ou a 
bonecos. 

§ 4. 0
) Os monumentos de pedra reputados pre-historicos (dol­

mens, cromeleks, penedos encavallados, pedras oscillantes, me­
nllirs) julga-os a imaginação popular habitados de Mouras encan­
tadas 2• 

Pelas Mouras encantadas ha ainda uma certa veneração, como 
representantes que são de antigas divindades locaes, conforme 
n'outra parte dissemos. O coito pagão dos penedos acha-se porém 
encoberto sob uma fórma catholica. Em muitos penedos remotos 
temos visto cruzes e paineis; e nas Constituições Synodaes . do bis­
pado de Lamego (impressas em Coimbra em 1563, e existentes na 
Bibliotbeca do Porto) vemos a seguinte, para nós muito importante 
disposição: «Defendemos e mandamos que com as procissões nam 
vam a outeiros, nem PENEDOS, mas soomente aa igreja, oa hermi· 
da, onde se faz ho officio divino. E nellas nam vsaram doutras pa· 
lauras, nem de clamores ... » lP· f 35, tit. f 6, const. 4.). 

A mesma disposição se encontra nas Constituições de Coimbra 
do anno de f59t, a fl. f t7, v.; e hade certamente encontrar-se 
n ·outras mais, porque as Constituições eram copiadas em parte 
umas das outras. 

Depois d'isto, e sabendo-se como a Egreja transformava o culto 
gentio em culto christão, comprehendem-se as designações de mui· 
tos dos nossos templos, como: Senhora da Lapa (n'um monte da 

1 Vejam-Ee as Viagens de Montemon, e a obr. cit. de S. Nilsson, p. !H. 
2 Em Portugal ha differeotes Jogares com desigoacões de monumentos pré-bistori­

cos. Ex.: Yalle d',1nta, ao pé de Guimarães; Monte das ·Antas, ao pé do Porto; Perafita 
no districto do Porto e ao pé de Lazarim no districto de Vizeo. Pera~ta deriTa de Petra 
fleta, correspondente ao nome das povoações francezas Pierrefitte. 
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Beira), Senhora da Penha (n'um monte junto a Guimarães), Senhora 
do Pilar (n'urn monte junto ao Porto), Bom Jesus da Pedra (Obidos), 
Senhora da Pedra (districto do Porto), etc., etc. 

A Senhora da lapa da Beira tem uma romaria annual (t5 de 
agosto), á qual concorrem os padres das difierentes freguezias mais 
ou menos visinhas, levando as respectivas cruzes. 

O meu concelho de Mondim da Beira é um dos que manda 
tambem muitos romeiros. De lá são estas cantigas: 

Nossa Senhora da Lapa 
É madrinl.ta de João: 
Eu tambcm sou afilhada 
Da Virgem da Conceição. 

Nossa Senhora da L:.lpa, 
Da Lapa e da Lapinba, 
Cbamae-me vós afil hado 
Que eu vos chamarei madrinha. 

' 

Na Senhora do Pilar faz-se egualmente uma romaria no verão. 

diz a lôa 1• 

A Senhora do Pilar 
Tem o seu pilar de vidro, 
Que lh'o deu um marinheiro 
Que se viu no mar perdido. 

§ 5.0
) Já que estamos faJlando das tradições das pedras no 

nosso paiz accrescentaremos que, quando se quer indicar que al­
guem está arrenegado, se diz: 

Falla com sete pedras na mão. 

É curioso este numero sete: estar nas suas sete quintas; sete 
pobres n'um palheiro ; agua de sete fontes, etc. O numero ímpar 
em geral gosa de grande importancia: deve pregar-se na porta uma 
ferradora do pé esquerdo com numero pernão de buracos ; não de­
vem comer t3 pessoas á mesa; deve tomar-se numero impar de 
banhos, etc. 

Não podemos deixar tambem de mencionar o jogo das pédri­
nhas (Beira Alta, Minho), e o jogo das mécas (Moncorvo), alguma 
cousa parecidos com o jogo dos Astragalizontes, descripto no Dice • . 
des Antiguités Romaines de Anthony Rich, trad. fr. 

Porto. J. LEITE DE V ASCONCELLos . 

l Vid. Commercio Portugtiez n.0 181 (9 de junho 1878). 
\ 
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A LINGUAGEM: DOS JY.I:YT:H:OS 

1 

QUANDO AS PEDRAS FALLAVU! 

Sobre um sólo, que ardentes calmas fendem, 
Amolda o bomeru por sua mão o barro, 
Nos ignorados deltas da Chaldêa; 
Templos, palacios, torreões esplendem, 
A sepulchral pyramide campêa. 

Bem como Prometheu anima argila, 
Amolda o homem por sua mão o barro, 
Não necessita ao céo roubar o fogo; 
Communicando-lhe a vital favilla 
Fal-o exprimir a imprecação e o rogo. 

E combinando o cunho que lhe imprime, 
Amolda o homem por sua mão o barro, 
Onde revela o ingenuo sentimento ; 
E o barro guarda-lhe a canção sublime, 
E a impressão primordial do firmamento. 

Com o poder, que ás pedras deu a falla, 
Amolda o homem por sua mão o barro, 
Tira tambem do nada o Deus que adora; 
Sobre o altar vérte o sangue, a rasão cala! 
.\ssim perdeu a audacia creadora ! 

6 
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A LJNGUAGI<:i\t DOS 1'IYTUOS 

11 

PRIMUS IN ORBE DEUS FECI'r 'l'lMOR 

Eil-a a brincar a criança t espontaoeo folgue<lo ; 
Deu-lhe para tingir a face aveludada 
Com a sangrenta côr de urna baga esmagada 
Que arrancára na moita, e triturou com o dedo. 

Se não nos faz lembrar, quando o selvagem ledo 
Inventára essa vã tatuagem desvairada 1 
Eis, vê-se a criança então; não se conhece, brada 
Hirta de horror, sosinha, em convu1ções de medo. 

Que verdade entre os dois t É lei do atavismo; 
Assim a Humanidade um dia fórma o Deus, 
Composto das paixões e sentimentos seus 1 

Vendo essa obra, aterrou-a o vago symbolisrno ; 
Quiz applacar o nume, e do fervor no accésso, 
Ergue o altar onde immola a rasão e o progresso. 

TtlEOPlllLO BRAGA.. 
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SCIEN""CIA E N" A T UREZA 

(CAR'I'A A ANTONIO FUH.'I'ADOJ 

Meu caro Antonio. 

Pedes-me um artigo para o teu jornal Era Nova, e eu não sei o que possa 
on deva escrever-te. • 

Indicas os meus recentes estudos sobre historia natural como fonte de 
bons assumptos. São-o em muitos pontos; é verdade. Mas não hade desdizer 
perante o fim da tua revista (bella creação, por certo, e de que muito hade 
fazer-se), não será u'ella màl cabida a aridez d'uma descripção zoologica? No 
meio d'uma apathia profunda, não irá cai r perfeitamente de chofre a historia 
d 'um ,animal inferior, por mais interessante que ella seja? 

E por ora apenas o que posso dar-te, e eu sei que n'um paiz em que a. 
cultura dos espiritos se faz quasi como a dos cereaes, com arado e pé de boi; 
aoude os escriptos sobre materia d'ntilidade immediata cabem da mão dos cor­
pos bocejautes; aonde o sr. Eça de Queiroz, para poder vender a segunda edi­
ção do seu romancé o Crime do pad1·e Amaro, o primeiro romance nacional, 
precisou fazer d'elle o que nunca foi, eu sei que, n'um p~iiz d'estes, a publi­
cação d'escriptos quasi exclusivamente de classificação zoologica pouco podem 
trazer á proveitosa vulgarisaçào d'um jornal. 

Ha dh•s, receiando que este modo geral de apreciar fosse um exagero, 
filho talvez de eu confundir o que me estava perto, com o que bebia nas gran­
des escolas do paiz, perguntei a varios r&pages que voltavam da Polytechnica, 
se a historia natural os interessava, se faziam excursões, se costumavam re­
coner para demonstrações ás collecções do museu de Lisboa. Responderam­
me todos que não, redondamente que não. Observei que o museu era no mesmo 
edificio da escola, e que, ainda que o não fosse, tinham ellcs obrigação de for­
mar um grupo não vulgar, de visitantes. 

"Qual, visitantes?!. .. E no mesmo edificio, mas aquillo forma lá uma coma 
perfeitamente á. parte!• 

N'essa occasião conia. eu os indices do Jornal de Sciencias de Lisboa, 
com o fim de encontrar um artigo que então muito me interessava, quando vi 
por ella que, na secção de zoologia, eram apenas firmados os nomes-Bocage, 
Capello. 

J á não havia que duvidar. Era tudo o mesmo, desde o estudante da Po· 
lytechnica., até <Í. gloriosa troupe dos cursos superiores ele 1Utt1~raes. 

-
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H avia apenas aquelles dois homens. U m d'elles perdeu-o j á a zoologia 
descriptiva, e, no dia em que o sr . dr. Bocage, por verdadeira infel icidade, 
chegar ao termo da incessan te lida, P ortugal perderá aquell a. sciencia , se os 
que têm na mão as ccusas publicas não q uizercm comprehcnder que para. isto 
serve apenas a vocação, e que é preciso ir buscal·a aonde quer que ella es­
tiver. 

A lei, fazendo dos bachareis o elemento unico dos concursos, suppõe a 
possibilidade de crear aptidões e não faz mais, q uasi semp re, do que jubilar 

,.. intelligencias . 
A maior parte d'elles (por não dizer todos) volta para j unto do coração 

da noiva que é costume deixar-se alngado pelo tempo d'nma formatura; re­
quer um emprego; vai machina lmente (porque o pae fo i, e o avô, e o pae de 
seu avô) pedir a um padre que lhe arrende a ponta da estola, e, depois de ficar 
sabendo assim como se constitue a família, passa a lua de mel, pendurando 
os diplomas na saleta. Na noute do nono dia elle tem sobre o escaparate o 
Codigo civil, e ella, sobre o esc!l.parate tambem, um romance de Zola. Os li­
vros de economia domes tica são receitas de pudins. R ecebem todas as sema­
nas, e aonde devia erguer-se no recolhimento da famili:i., a mesa commum do 
trabalho, aonde devia faze~--se Yivos os bellos ver~os de Victor Hugo: 

n Vous êtes mon Jion, je suis vôtre colombe; 
J'entends de vos papiers le bruit pa isible et doux, 
Je ra rnasse parfo is vôtre plumc qui tombe ... ,, 

abre ·se aos cotovellos de es.tranhos umas bancas de volta rete. A creada leva 
todo o outro dia a tirar-lhe os riscos que de!xaram os pés dos convidados; o 
creado das compras é quem r emeche no jantnr; a senhora fica. do1·mindo ab1·a­
çada ao cabcçal e o senhor doutor entra na secretaria calçandó as suas luvas 
porque emfim os amanuenses precisam de ter quem os dirija. Os melhores 
d'esta utiJissima phalange contentam-se com ~,igui er, e aconselham as Vinte 
mil ltfTIWB de Julio Verne a quem estuda sobre os livros de Cuvie1·, Valencien­
nez, Gllnthcr, Milne Edwards ... !J · 

O geral das moderníssimas preparações da Universidade é rigorosamente 
assim. 

Quando vem,a. ferias, são apontados com muita. esperança; conta.·se d'el­
les maravilhas. As vezes, escrevem alguns volumes de versos, cuja scicncia 
social é a crua exposição de corpos ulcerados; mas ao menos com isto ainda 
se dá trabalho aos typographos. 

Casam. Morreu logo completamente a cultura já pouco fertil de intelli· 
gcncia. A mulher que, para Michelet, tem a missão de refazer o coração do 
homem, para aquelles sabios é o marasmo da Ideia! Não ha ali dentro um ce· 
rebro, ha apenas um utero! 

A Ideia! a observação! a publicação de factos revelados! ... Mas de que 
d . t " I D ? I servo tu o ;s O( . e que ... .. 

Ell<'s trabalharam já qastantc, estudaram, sabem! A lei está por elles. 
Além de terem tido dinheiro para poderem estudará vontade e como de­

viam, ainda querem outro privilegio! E argumentam que é preciso que a lei 
lhes dê a preferencia, fazendo-os ganhar muito, po1'<1ue gastaram muitos con­
tos de 1·éis para se pode1·em formar! Ganhem p~la sua intelligencia, pelo seu 
trabalho; pelo dinheiro que consumiram inutilmente aos paes ... nunca! O ea· 
pital não se faz render, a,pplicando·o á satisfação dos pontos sem nexo d'um 
progl'amma de exames; quem o quer fazer render, põe-o a juro; as universi-
dades não são bancos! , 

Bem haja, com tudo, a lei! E exactamonte no sou exclusivismo que está 
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a força de \ 'Onf u"lc e o poder dos outros, que elles j uJgaram t ()r deixado {l porta 
da uuiversi<lade, como chinelas de turcos á porta d 'nm templo. 

N'esta persuasão, cada vez mais idiota, responde a historia <las mais uteis 
descobertas e a biogrnpbia dos homens mais· eminentes. 

A America que arrasta hoje para si toda a torrente do poder scientifico, 
toda a força da civilisação, mostra-nos o grande genio de E ddison inteiramente 
privado de luzes academicas. E emtanto, logo que se tracte de luz electrica, 
todo o mundo hade querer onvil -o. 

«E o er. Eça de Queiroz não é formado em direito!" disse o sr. Ramalho 
Ortig~o que tambem o não é. Comtudo são os roais bellos escalpelistas da so­
ciedade portugueza. 

Se me oppozerem Theophilo Braga, eu direi, ainda com o sr. Ramalho, 
que a sua carreira gloriosa começou quando elle raspou dé si o metaphysicisnio 
imi ve1·sitario, como os antigos leprosos raspavam a lep1·a, esfregando a pelle 
com uma telha. 

Mas eu folio cm direito e estamos especialmente cm sciencias naturaes, 
nos cursos superiores. , 

Tornemos pois ao assumpto e busquemos encontrar o Sl'. dr. Bocage. E um 
academico e um medico distincto. Pergunta-lhe se a scicncia das suas classi­
ficações lhe foi legada pelos bancos nniversitarios. Responder-tc-ha, de certo, 
que não, com um sorri so de bondade para a tua duvida. Mas n~b deixará de 
te fallar do ajudante naturalista que perdeu e que a lei difficilmcnte lhe dei­
xará substituir (o sr. F elix de Brito Capello) ajuntando que o se1t grau de ba­
charel era a sua especialidade natu1·al; e quando passares em frente dos exem­
plares d'Africa (a melhor riquesa do museu de Lisboa) hasde ouvir pronunciar 
o nome do sr. Anchieta, talvez o mais audaz e zeloso collector do mundo, mas 
que a Naturesa não parece ter dotado para outro fim. A lei tole1·a·o; mas, como 
não é bacharel que precise sustentar a sua posição a luvas e a piagalim, o 
governo dá-lhe miseravel subsidio. 

11Mas (dirão elles) que destempero é esse?!. .. Somos porventura obrigados 
3 gostar de carocbas ou de caracoes?l Reduz-se a isso a. sciencia, e está ahi 
o bem da humanidade?!...,, 

• A utilidade de taes estudos está soberanamente provada. Supponhamos 
poréll} que é uma parvoice. N'esse caso a lei que a deixe cair na mão dos idio· 
tas! E simples! Não merece a attenção dos vossos espil'itos, ninguem póde 
obrigar-vos ... abdicai o direito! 

Comer sem trabalhar, eis à formula. Ahi é que está a sciencial Ahi é que 
está o bem da humanidade! 

Esse parasitismo que augmenta de dia para dia filia se na cot;npleta des­
locação d'aptidões. Ella. permanecerá o cancro da sociedade emquanto não 
morrer o privilegio e se não crear a justiça sem concessões. 

Em face de tudo isto que é verdade pura, palpavel a cada instante, que 
tu hasde ter encontrado muita vez no teu caminho, comprehendes o que ha 
de verdadeiramente audacioso no projecto de fundação d'um museu açorianno; 
o que ha, de verdadeiramente glorioso, quando surge a realisação d'esse pro­
jecto e como o vulte b~nemerito de quem mirou tão grandiosa ideia destaca 
nobremente do fundo pardacento, que eu julguei dever apontar, mais dorido 
do que revoltado (confesso-o agora, se o não tinha coafessado já.) 

O dr. Carlos Maria Gomes Machado, no tri-centenario de Camões, apre­
sentou ao publico michaelentiie um gabinete de histol'ia natural no Iyceu de 
Ponta Delgada. 

Mezes antes, um governo de mesquinhas vinganças pessoaes privára 
aqueUe estabelecimento da sua direcção. 

É incrivel! Tolher até a instrucção espalhada gratuitamente, com o sa­
crificio dos particulares! 
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Seguiu· se embora! Não podfa morrer ali a clc<licação que não af'rou:d.ra 
nunca, duraute quatro annos. 

Foi um verdadeiro triumpho. A sala conservou-se cheia por trcs dias; 
ninguem acreditava bem no que estava vendo, tudo exultava. Ifavia porém 
uma classe que examinava mais cuidadosamente, apontando, discutindo, que­
rendo saber tudo - era o povo. Emquanto algncm da alta escola qlle tinha ido 
sómente para namorar as costureiras, me enoj ava por isso, eu ouvia um cam­
ponez verberando assim a descrença da mulher: 

«I sto aqui é mesmo assim, é tal e qual como se esteja vivo; não são cou­
sas pintadas em papeis! ,, 

Vê como o espiri to menos culto não desconheceu e affirmou na sua phrase 
rude, mas vigorosamente expressiva, que um museu é um grande livro, sem­
pre aberto e sempre verdadeiro! 

Foi a mais sublime vingança. Só assim a exerce quem sabe preparar o 
futuro intellectual do seu paiz. 

Eu considero-me o mais feliz dos homens, porque amando a historia na­
tural desde os doze annos, foi·me dado acompanhar todos os trabalhos que 
formaram o nosso gabinete. 

Vem aqui perfeitamente de molde uma recordação das bellas occupações 
da nossa mocidade, porque tem ella excellen te conceito. 

Lembras-te d'uma manhã de sol ardente, em agosto, haverá sete ~umos, 
quando nós 1·egressavamos d'uma excursão puramente material, como todas as 
que então fazíamos, aos hombros, grandes saccas àe rnineraes, os c:hapeus cri­
vados de coleopteros? !amos a dobrar o ultimo cotovello do caminho que sobe 
das sete cidades, e ouviamos fallar alto. Eu receei, cuido que por nos terem dito 
que o esperavam no valle e pela semelhança da voz, que fosse o dr. Carlos 
Machado; envergonhava-me sobre modo o ter de lhe appa1:ecer assim, carre· 
gado de pedregulhos! P ois foi exactamente a triste offerta, que depois lhe fiz 
d'aquelles calhaus 'rolado8, colligidos com tant') analphabetisrno, o que me deu 
entrada no nosso museu, e o que fez com que devesse ao dr. Machado toda a 
minha educação intellectual, t oda (devo dizei-o). . 

Eis cvmo, muitas vezes, o futuro d'um homem póde estar n'uma pedra que 
elle não saiba despresar! 
. Desde então o meu trabalho livre faz-se no meio das collecções e dos li· 

vros, quasi todas as tardes e noutes. Muitas vezes, quando o tempo é bom, 
metto na algibeira um frasco com a lcool, algumas caixas e uma pinça, penduro 
ao pesco~o uma triloupe e atiro-me ás abas da montanha e á orla dos caminhos. 
Não ha nenhuma outra distracção que me faça a vida tão feliz! Sem nada que 
se eleve entre mim e a naturesli. que eu apprehendo e ioterrogo ... esmago pro· 
fundamentê a dôr, e cada berva que se reergue depois de eu ter passado, é 
para mim o symbolo da coragem! 

As aranhas, por ser estudo novo em materia açorianna, prenderam-me a. 
attenção e pude já colligir talvez sessenta especies, reprnsentantes das fami­
liaB: Atlidre, Lycosidro, Dyctinidre, Agelenidre, Thornisidre, Scytodidre, Pbol­
cidro, Dysdcridro, 'l'heridud.re, Epeiridre ... As forIQas parecem me toda$ euro­
peas. 

Desejando ardentemente que as minhas observações mirem a um fim mais .... 
ou menos syothetico, tomei a quest~o da origem das especies como ponto pdn· 
cipal de convcrgencia. Iniciei-me no valor dos factos inberentes ás ilhas, e, 
çomo as aranhas não fornecessem dados tão eloquentes nas leis naturaes de 
distribuição, por ser de t ransporte facil, quer nas mercadorias, quer por meio 
dos seus casulos, faci lmente adherentes à plumagem das aves d'anibada, os 
meus ultimos estudos tem tido por objecto o organismo interno dos molluscos. 
terrestres. Na introducção especial da série de trabalhos malacoJogicos que em­
prehendo publicar, cu esforço-me em apresentar a organisação inteira como 
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vercb.deiro ponto de d i~cussão da origem provnvel d'aquelles animaes, nos Aço­
res, sobretudo no que respeita ás especics peculiares. 

A referida série de trabalhos es tá a publicar-se em breve no Jornal da 
Academia de Lisbo!\ e tem por titulo: Questões de malacologia te1-restre aço­
rianna, consideradas pr incipalmente como contribuintes para a discussão da 
origem das especies. 

A primeira q uestão tem por obj ecto o estudo detalhado do animal mais 
importante dos Açores, a Viquesnelia atlantica, Mor. e Droüet. Este mollusco, 
cujo aspecto externo é o de uma lesma recentemente morta, possue uma con­
cha rudimentar, pertencente ao genero Vique.saelia, estabelecido por Deshayes 
sobre n1dimentos fosseis da Romelia. Novos eAemplares fosseis foram acha­
dos no& Pyreneus por d 'Archiac; mas sómente ua Iodia se conhece outro exem· 
plar vivo, além do dos Açores - Viq. Dussumieris, Fischer! O exemplar aço­
i·ianno encontra-se apenas em S. Miguel. É inquestionavelmente, nos meios de 
d ispersão, um facto capital. Para as estampas d'este primeiro estudo tenho 
já quarenta. figuras, em que ha curiosos detalhes dà membrana da lingua e 
do apparelho reproductor. l\Iuito me foi ainda impossível estudar, pela rari­
dade dos exemplares. Paraembryogenia (tão essencial nas discussões do trans· 
formismo) não tenho uma só palavra; mas farei porque se me torne accessivel 
na proxima estação. 

Ei~ ahi, mais mcuda, a relação de todos os meus bens. ~stão ás tuas or­
dens. E o que póde fazer quem nunca poude bacltarela1". E apenas o hoiát• 
d'uma vocação que eu nunca despreearei, porque me convenci de que, se cada 
um compreheodesse que devia aproveitar a sua, todas as vezes qne ella fosse 
digna, e empregasse todos os esforços po1· tornal-a util, a sociedade attingi-
1·ia a sun felicidade maxima. 

Cubra a lei muito embora os ociosos! 
Emquanto, nos domingos e dias santos, os vejo acercarem-se das missas 

aristocratas, consumindo o tempo a patentear. uma crença que não tem, eu 
costumo correr a aproveitar aquelle que a obrigação me deixa livre. 

O templo, para mim, n 'aquelles dias - é o nosso pequeno museu; o altar 
- uma mesa de trabalho; o missal - um livro de zoologia; a hostia - o campo 
illuminado do microscopio! 

Hoje que o trabalho é a arteria. da Hnmauidade; que as leis que o 1·egu­
lam sahem da intelligencia, e esta só vive do cognoscivel; hoje que a sciencia 
é tudo, e que a vida mal dá para o estudo d'um dos seus mais pequenos ra­
mos; o homem dá a prova da mais cabal estupidez, santificando os dias, para 
roçar a lheoria milagi·efra, o maior insulto ás leis da naturesa! 

Elles ouvem a missa do passado, eu quero ir na missa do futuro! 
Sciencia e naturesa é o titulo d'um livro de Buchner. Tomei-o por divisa. 
Aqui não ha orgulho, nem despreso; modestia nem immodestiaf Ha ape-

nas um incendio a apagar; fica depois um predio a reconstruir. Quem se jul­
gar capaz de cortar um tabique, ou de collocar uma pedra, tem obrigação de 
apresentat·-se. A' policia incumbe prohibir que o espectador transite. 

N'este quartel do seculo x1x, em que as nações civilisadas caminham para 
uma. aspiração immensa, descobrindo a verdade, affirmando o direito, o dever, 
a justiça ... Portugal, debaixo do seu clima seco, e d'um ceu profundo e azul, 
estira-se de barriga na calçada, ao olhinho do sol- o velho marítimo das chro­
nicas! Entregou á. mullter umas sardinhas e espera pelo jantar! Vêde porém 
que essa mulher é a opinião publica! Quando lhe desenganarem completa· 
mente o estomago - a consciencia ella, ao arrefecer da tarde, pou~ara uma 
manta sobre o pescador adormecido, e gritará aos filhos reunidos: -A nós o 
batel e o mar! .. .......... ...... ........................ ... ...................... 

Mas isto está. uiuito longe ainda de podei· ser a expansão d'uma alma nova. 
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-Tu é que tiveste a culpa! Dá.te por conseguinte ao trabalho de rasgar esta 
carta, que eu me incommodarei estreitando-te n'um abraço. . 

Teu irmão 

FRANCISCO D'ARRUDA FURTADO. 

A civilisaçã.o arabe eni Portugal 

A linguagem é o documento mais persistente das civilisn.ções que se ex­
tinguem ou substituem; assim como os nomes de logares se conservam apesar 
das sobreposjções das raças sobre o mesmo sólo, assim as locuções são os ul­
timos restos dos costumes que se transformam, são os vestigios historicos por 
onde se recompõem as camadas ethnicas sobre que assenta a unidade politica 
de uma nação. Apesar da profunda assimilação do catholicismo, que desnatu­
rou a civilisação peninsular, tentando apagar da sua ethnologia e da sua his­
toria. a importancia do elemento arabe, por todos os lados ~urgem os docu­
mentos d'esse grande periodo que deu á peninsula a sua cultura scientifica e 
o seu desenvolvimento industrial e agrícola. Na lingua portugueza ainda são 
do uso corrente palavras arabes, que revelam o nosso syncrctismo religioso, 
a nossa cultura intellectual, a proveniencia dos cantos e dansas populares, as 
fórmaa de certas inàustrias, não fallando já dos nomes de terras e de indivi­
duos em que a sociedade arabe se manifesta em toda a sua força e extensão 
como a base mais fecunda sobre que se constituiu a nossa nacionalidade. Com­
batida pela organisação intolerante do catholicismo, a civilisação arabe per­
sistiu, apesar d'essas condemnações da egreja, mas as palavras a1·abes que 
significavam productos sérios d'esse grande povo, conservaram um caracter 
pejorativo, um sentido irrisorio proveniente de uma desnaturação calculada, 
que fez com que eseas palavras decaíssem em uma giria inferior. 

No Cancioneiro provençal portuguez da Bibliotheca do Vaticano são fre­
quentes as inteijeições arabes MezeUa ( J.1.asch-Allah, Deus o quer) que os pré­
gadores catholicos actuaes ainda empregam nas imprecações rhetoricas dos 
pulpitos na fórma Oxala (do Ins-Allah, se aprouver a Allab.) Observando 
os glossarios das palavras arabes conservadas no portuguez e no hespanhol, 
nota-se que preponderaram aquellns que exprimiam cousas technicas, porque 
o a1·abe era incommunica.vel nos seus sentimentos; por tanto o uso d'essas in­
terjeições sentimentaes, filhas de uma emoção religiosa, não se póde explicar 
se não por uma grande fusão do $lrabe com as raças que encontrou na penin­
sula. Essa communicação sentimental acha.se nos dialectos vulgares, como a 
A1·avia on Algarabia, nos cantos lyricos, alguns dos quaes chegaram até Gil 
Vicente. N 'cste inapreciavel escriplor se encontra com frequencia: 

Ui! e elle falla aravia (Obr., ur, 99.) 
Fallou commigo aravia (Ib., m, 513.) 

E tambem este vestigio de um canto arabe, citado anteriormente entre 
os cantares arabicos do povo pelo Arcipreste de Hita: 

Este es el Calbi ora bi 
El Calbi sol fa. melhorado. 

(Obras, t. u, p. 227.) 

No Cancioneiro da Vaticana existe uma canção prcciosissima com um 
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estribilho arabe L elia vae lelia; é o resto do canto conhecido pc!o nome ele 
Leilas. J aner, na obra da Condicion de los Moriscos, falla da terri vel ordem 
que Filippe 11 promulgou em 1566, prohibindo o eserever e fallar arabe, bem 
como o usar trajos e cantar cantigas mouriscas: •Y tanbien en los de fiesta, 
no hacieudo zamb1·as ni leylas con inatrumientos ni cantares moriscos, aun ­
qne no dijesen en ellos cosas contrarias á la religion cristiana.» Estas prohi­
bições eram acompanhadas de violencias corporaes, mas as cousas manti­
nham-se pelo automatismo do costume, d'onde eram estirpadas pela falsifica­
ção catholica; assim ainda hoje encontramos a locução popular: «Deixe-se de 
lérias,» que tambem se substitne: (/ Deixe-se de cantigas,» em que essa des igna~ 
ção poetica está deturpada. Das zambras mouriscas derivam ·Se as palavras 
de gíria azambrado, o que é mal conformado, que tem geitos desgraciosos, e 
zimbrar, que deixou de significar o acto de dansar para exprimir situações 
deshonestas. No Cancioneiro de Resende a inda se allude com frequencia ao 
«doce bailo da mourisca, ,, e Gil Vicente: 

E ba1bando á mourisca 
Dentre gente portuguez (Ob1·., m, 53.) 

Não praza a Deos co'a viola, 
Que assi se tornou mou'risca. (Ib., 181.) 

As <leturpações analogas ás que citamos são sempre sobre os factos mais 
impertantes; assim a palavra. Medreseh, que significava academia, ficou uas 
nossas escolas {'atbolicas e no uso vulgar significando o priguiçoso, o c:lbula 
Madraço; o nome de Atf arrabio, dado pelo povo a todos os livros velhos e 
inute~s ou illegiveis; o primeiro surate do Koran, Fatiha , que se dava como 
um exercício de escola. ficou signific:a.ndo uma cousa material, a fatia de pão, 
que se dá á criança. Quando a egreja não podia desnaturar os usos, assimi­
lava-os a si, como se póde observar no culto de S. Mamede, sanctificação do 
nome de Mahomed, que tambem se acha na fórma pejorativa de mafoma, si· 
gnificando a cara feia, a carantonha repugnante. 

Apesar d'isso as artes e misteres arabes conservaram as suas designa­
ções originaes, como Alveitar, Alfaiate, Alvener, Calafate, e a agricultura da 
peninsula deveu a sua fl.orescencia á invenção arabe das Nora1 (Noria) com 
que ainda hoje se tira a agua dos poços por meio dos alcatruzes; ainda hoje 
o nome das cartas de jogar é a primitiva designação arabe Naipe (Naib) de 
que falia Gil Vicente: «Naipes vem de Andaluzia.» O instrumento musico po­
pular a guitarra é ainda a quitára arabe, e os cantos, que no Bra.zil são usa­
dos pelos tropeiros, e em Portugal são conhecidos pelo nome de Fado, são 
ninda aquelles mesmos descriptos pelo Arcipreste de Hita com o nome de 
Huda. A linguagem é um campo inexgotavel de paleontologia ethnica, e o 
primeiro documento social, a que o criterio da filiação bistorica restitue toda 
a sua importancia. 

THEOPHILO BRAGA. 

O romance popular de Virgilio 

No seu admiravel livro intitulado Virgilio nel medio evo, Comparetti: de· 
pois de ler estudado o g rande poeta romano, tanto na tradição classica das 
escolas dos rbctoricos e grammaticos da decadencia como nas tradições popu­
lares, conclue ácerca do romance hespanhol de Virgilios: 

ccL 'aventura colla figlia dei Soldano affatto diversa nell' índole sua da 
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tut te le a lt re, nellc qaali Virg ilio fig ura alle prese collc astuzic femminili e 
in guerra col bel sesso ê in questo libretto ( Les Faictz rnerveilleu.:c de Virgile) 
una'ggiunta presa certamente, come le a ltre aggiunte d 'altro genere, da altr i 
racconti popolari e forse dà qualcbe romanza spagnnola. Certo, benchc da 
Ioutano, uon ~d al tiro che a qnesto doi racconti virg il iani puo ravvicinarsi il 
R omance de Virgilio, cbe troviano nel Romanccro dcl 1550. l n esso il Vir.g i­
lio della legenda e appena i·iconnoscibile; il mago potente e p1·epotente s'e 
dileg nato, non pero per cedere il posto al profeta , aJl' enciclopedico e molto 
meno al poeta.. L' nnica caratteri stica che rammenti il Virg ilio leggendario 
in q uesta. r omanza é quella dell' innamorato. Vi rg il io in essa e un buon Jti­
dal,qo cbe puni to per una colpa amorosa, supporta la pena con s:rn ta pazicnza, 
ed in prcmio delta sna r assegnazione ottiene l'ogget to dei suoi desideri, da 
cui e rirna to, e con cui si marita in g razia dei re e di monsig nore a rcivesco­
vo. 1> (t. u, p. 157.) Em nota accrescenta Comparetti: 

c1Il sig. BnAGA (Historia da poesia popular portugu.eza, Porto, 1867, p. 
176, seqq.) trova rapport i fra questa romauza spagnola di Virgilio, e la ro­
manza portoghese di Reginaldo (Almeida Garrett, Romanceiro, t. n, p . 163, 
seqq.) secoodo la quale qucsto paggio avenélo sedott.o la figlia del i·e, viene 
condennato si. mor te; il r e pero }Q ode mentre canta nella torre, gli fa grazia 
e lo marita colla propr ia fig lia.» 

P or aqui se vê que a g rande auc toridade de Comparetti acceita a filiação 
portug ueza do romance de Virgílio. A origem do romance hespanhol deriva­
se, segundo Comparetti, dos elementos tradicionaes do fo lheto popular do pri­
meiro seculo da imprensa .Faictz meri:eilleux de V frgile; por uma observação 
de Roth, que j ulga qne este fo lheto popular não é anterior ao anno de 1435, 
e q ue a lludc á dominação hespanhola cm Napoles (Vid. Comparet ti, ib., p. 156) 
podemos concluir: 

1.0 Que o romance de Yirgilio, publicado pela primeira vez em Anvers 
em 1550, nasceu de uma orif!em erudita, da mesma corrente que punha em 
verso a histori a rnman~ e a Biblia; e portanto de uma tradição então corrente 
em Napoles nos opusculos populares. 

2. 0 Que a occupação hespanhola em Napoles fazendo reviver as lendas 
do patrono como rcsistencia popular, estas entraram assim na elaboração 
poetica. dos Romanceiros para uso dos soldados que está.vam fóra de Hespa­
nha. 

Eis as r elaç,ões da lenda dos l{ractz merveilleux com o romance hespanhol, 
achadas por Comparetti: 

((Lors prit Virgile sa femme en haine et autrcfois avoit ouy parler dune 
damoiselle qui estoit fille du souldan et la tenoit on la plus belle du monde. 
Si fist tant Virg ile quelle se consentit à sa vonlont6, et si ne lavoit ven que 
de nuyt ... E t la tint Virgile longtemps en son vergier. (O vergel é ainda ci­
tado no romance hespanhol ... ) La demoiselle fist ainsi comme son pere luy 
avoit commend6, et Virgile fui pris, lyé et gardé ... >1 (A circumstancia da pri­
são, é resultante de um syncretismo com o romance do Prisioneiro.) Nos Au· 
tos de Antonio Prestes cita.se a lenda popular de Virgílio pendurado n'um 
cesto por uma vingança de L anuce, do alto de uma torre. Em volta do nome 
de Virgilio agruparam-se numerosos elementos mythicos, como a producção do 
fogo, o caracter licencioso e pederastico, a floresta ou bosque sagrado, a torre, 
que bastam para definir as origens org iasticas cl'csta tradição que sobreviveu 
á custa de um grande nome. 

TBEOPHILO BRAGA. 
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Do <lc~cante, co1no orige1n da 1nus.ica ino<lernn. 

A musica era uma das sete artes, de que se compunha o trivium e qua· 
d1·ivium. No Leal Conselheiro encontram.se circumstaocias notaveis para a 
sua historia. Os monarchas da Europa entretinham em suas capcllas um bando 
de menestreis e cantores; e este facto bast~nte contribuiu para a creação da 
musica modema. 

Pelo seculo xxv começa uma revolução profonda na musica antiga; o canto 
grave e unisono, a que a egreja deu o titulo de canto gregoriano, foi mobilisado 
com a reunião de outras vozes produzindo um accordo d'onde saíu a musica 
moderna. Em 13~2 uma bulla pontifical condemnava o descante, e estabelecia 
a supremacia do cant.o gregoriano; o descante era uma novidade perigosa. Jean 
des Murs, define: «Descanta, aquelle que ou juntamente com um, ou com mui­
tos docemente canta, de modo que de sons distinctos faz-se um só som, não 
pela unidade da simplicidade, mas pela união da doce concordancia da va­
riedade.» 1 El·rei D. Duarte, no capitulo: Do regimento que se deve de ter na 
capella paira sec'r bem regida, diz: •Prymeiramcnte se proveja bem ante que 
o Senhor venha aa Capella o que ham de dizer, seendo avysados todos em 
geeral, e cada huú em speci.al, do que soo ou com outro ouver de dizer, a~sy no 
leer como em cantar.•> (P. 44.9.} 

«que se nom consenta ncnhún desacordativo aa estante, porque hüa co1·da 
destemperada be abastante para destemperar um estromento. 

c<ltem, que se conheçam as vozes dos Capellaães, qual he pera cantar alto, 
e qual pera contra, e qual pera ten01·, e assy cantem contynuadamente pera 
cada huü seer mais certo no que cantar. 

c<ltem, que se conheça quaaes antresy nas vozes sam melhor acordados, 
e aquelles cantem algúas cousas que se ajam estremadamente cantar, porque 
ha hi algúas vozes, que ainda que sejam boas, antre sy no se acordam bem, 
e outras que ambas junctas fazem grande avantagem. 

«Item, que se guarde onde ha destar a estante, e a casa quejanda he pera 
soarem melhor as falias (vozes) porque se está a par dalgúa janella, o vento 
vae por ella fora, e faz menos soar as fallas; e esso mesmo faz em coro alto, 
ou muyto alongado, porem se deve reguardar o lugar pera mylhor soarem, 
specialmente se he tal tempo em que se queira resguardar, ou mostrar seus 
Capellaães.» (Pag. 450.) 

Por estas observações de D. Duarte, se verá. que em Portugal já estava 
admittido o descante, substituindo o canto gre,qoriano. O accordo das vozes, 
d'onde saiu a harmonia, procurava-se na melhor consonancia das vozes que 
melhor se reuniam; assim começaram a serem classificadas de alto, contra-alto, 
ten01·. As condições acusticas para melhor se produzirem as vozes tambem co­
meçavam a ser notadas. Assim a musica, considerada então como um ramo da 
mathematica, ía tomando uma fórma scientifica. 

D. Duarte tambem apresenta alguns preceitos para se ensinar a musica 
aos meninos, indicando os meios de lhes fazer perder aquelle pudor natural 
que se tem antes de desprender a voz: <cque tanto que ouverem conhecimento 
de cantar que os façam cantar aa estante, e que lhe façam ensinar algüas can· 
tigas a a.lgnú que saiba bem cantar, e esto pera aas vezes cantarem aste o 
Senhor, ca esto lhe faz pe1·der o empaclw de cantar, e esforçar a voz, e gaançar 
melhor geito e mais gracioso de cantar.• (P. 4nl.) Estas cantigas profanaa 
usavam-se em todos os officios, e só depois do Concilio de Trento é que foram 

i Victor Lc Clerc, Hist . Litt., t. 1, p. 530. 

, __ _ 
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banidas da liturg ia; nas Constituições dos Bispndos portug uczcs hn. uma. se­
vera e constante pl'ohibição d'essas arias e motetes, s ignal do seu frequente 
e t enacíssimo uso. D. Dnarte tambem providcncía cmquanto i expressão que 
se deve dar á musica: 

"Item, se deve guardar que o cantar seja scguu<lo as cerimonias da Igreja, 
ou triste ou ledo, e segundo os tempos em que esteverem.n (P. 451.) 

ccltcm, devem seer avysados que em qualquer cousa que ouverem de can­
tar, ora seja canto feito ou descante, decl:trem a letera d 'aquello que canta­
rem, salvo se ella foi· deshonesta pera se dizer.» (P. 453.) 

Da necessidade de accordar as vozes, veiu a fixação das claves, a princi­
pio marcadas por letras. Diz D. Duarte: cem qualquer cousa. que cautarem 
devem declarar a letera vogal segundo he sc,ripta, e esto porque alguús teem 
de costume pronunciar mais huüa letera que outra em aquello que cantam.» 
(P. 454.) 

Aqui se vêm acceites ambas as fórmas, o canto feito ou gregoriano, e o 
de muitas vozes. Comparando-se esta despreoccupação com as queixas dos 
partidarios do canto antigo, vê-se que a lucta tinha acabado. Como J ean des 
Murs se queixava amargamente: «Oh! se os antigos mestres da arte ouvissem 
o descante d'estes doutores, o que diriam? O que fariam? Elles interromperiam 
o discipulo d'esta musica nova, para lhe dizerem:-Não foi de mim que apren­
deste estas dissonaucias, e o teu canto não está. de accordo com o meu. Pelo 
contrario, tu me contradizes e me escandalisas. Cala-te, antes; mas tu antes 
queres delirar e descantar. » 1 

TREOPHILO BRAGA. 

i .\pud Victor Le Clerc, Hist. Litt. , t. 1, p. 530. 
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POR THEOPHILO BRAGA 

(Lisboa, lmprcosa de Cbristovâo A. Rodrigues, 145, rua do Norl.e, 1.0 MOCCCLXXX) 

Deviuo á generosidade dos nossos amigos, drs. Theophilo Braga 
e Antonio Augusto de Carvalho Monteiro, o auctor e editor, temos 
na nossa frente um exemplar d'esta edição primorosa, uma das 
mais bellas, que saíram dos prélos portugoezes por occasião da im · 
ponente solcmnidade nacional, que se realisou em honra do immor­
tal épico-Loiz de Camões. 

Este nome, recordado tres seculos depois que o potente orga­
nismo humano, que concebeu os Lusiadas, se decompunha ao 
mesmo tempo que a patria perdia a sua autonomia, foi como que 
o acordar de um povo para a vida historica e para os progressos 
do mundo moderno. A lembrança d'este nome despertou a cons­
ciencia da nacionalidade portugueza, e a nação, erguendo-se una­
nime, despendeu uma energia, mostrou uma Yitalidade com que 
verdadeiramente ninguem contava. Os mais indifferentes sentiram­
se abalados. Parece que um choque galvanico poz em vibração to­
das as moleculas do organismo social. Effectivamente o nome de 
Camões produziu esse effeito, porque os Lusiadas encerram em si 
o que um povo tem de maior e de mais intimo, a consciencia da 
sua nacionalidade. 1\Ias não se julgue que foi o nome de Camões, 
ou a sua obra genial a causa da revivescencia ; esta não se dá de 
um momento para outro, leva annos e annos a consummar-se; na 
vida dos povos não ha solução de continuidade, como a não ha nas 
evoluções da natureza; Natura non facit saltum. A festa do cen­
tenario foi um symptoma grandioso da revivescencia nacional; foi 
o revelador da intensidade e da força da transformação porque está 

I 
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passando a noss:i nacionalidade. O primeiro e o segundo centena· 
rios passaram desapercebidos, porque o paiz e tava ::ibysmado na 
degradação monarchica e theocraLica; o povo não lia Camões por­
que não o comprehendia; entre ·1670 e 1702 oão se reimprimiram 
os Lusíadas e durante o seculo xv111 apenas se fizeram nove edi­
ções. No secolo actual já se contam mais de sessenta, o qne prova 
o levantamento moral da nação; a festa commemorativa do tricen­
tenario é a comprovação d'esta verdade e o symptorna mais evidente 
e positivo da rejuvenisceocia de Portugal. O Brazil, esse povo ir­
mão pelo sangue e pela liogua, ~sa nação americana que atra­
vessa uma crise identica áquel la que nós atravessamos, sentiu-se 
egnalmente abalado e commovido ao pronunciar-se o nome de Ca­
mões e não se esqueceu de prestar ao grande épico as devidas ho­
menagens no tricentessimo anniversario do seu fal lecimcnto. O 
Ilrazil acompanhou Portugal n'esta esplendida e expansiva mani­
festação de entbusiasmo e ele alegria, que tem a dupla significação 
ele agradecimento pelo passado e de revivescencia no presente para 
a vida historica e para o progresso. Loiz de Camões ligava os dois 
povos pela tradição; agora liga-os lambem pela esperança. 

O sr. dr. Antonio Augusto de Carvalho :Monteiro, brazileiro dis­
tincto pela sua illustração e intelligencia, comprehendendo a alta 
significação do c"entenario, quiz pres tar nm tributo pessoal á me­
moria do poeta, que soube archivar n'llm livro immorredouro a 
consciencia do povo navegador e arrojado, que além do Oceano 
fundou uma nova nacionalidade; parecera-lhe que uma bibliogra­
pbia de tudo que dissesse respeito a Camões, que contivesse a vasta 
série de edições das soas obras, de traducções, de obras d'arte 
consagradas ao poeta on por elle inspiradas, etc., seria um monu­
mento de justiça levantado ao genio por occasião do seu tricente­
nario; para esse fim poz á disposição do sr. dr. Theophilo Braga 
todos os recursos necessarios, não só para que se realisasse este 
pensamento, mas para que se real isasse de um modo grandioso. 
Só em fins de janeiro d'este anno é que se resolveu a execução de 
trabalho tão difficil, e foi á custa de muitos esforços e de uma te­
nacidade inquebrantavel, tanto da parte do auctor, como do edi­
tor, que se conseguiu levar a effeito aquella ideia no curto espaço 
de quatro mezes e meio. 

Felizmente o livro appareceu no dia do centenario e foi uma 
das maiores homenagens prestadas ao épico sublime. A edição, lu­
xuosa e cuidada, saiu dos prélos do sr. Christovão Rodrigues, e 
consta de 325 exemplares numerados e assignados pelo auctor e 
editor, sendo os 25 primeiros em papel de linho ('Vhatman) e os 
mais em papel velino branco (:\Iontgolfier). 

A obra comprehende Iutroducção e cinco capitulos. Na Intro· 
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ducção expõe o dr. Theopbilo Braga as causas que impõem aos 
portuguezes o dever moral de commemorar o ccntenario de Ca­
mões e explica a signincação d'esta festa da nossa nacional idade. 
No capitulo t occopa-se das Edições dos Lusiadas, llimas e Autos 
que se fizeram desde ·1572 até ao presente, acompanhando algu­
mas de commentarios e observações importantes ; as edições dos 
Lusíadas mencionadas n' este capitulo chegam a 90, sendo só do 
seculo actual 63, incluindo seis em que viram a luz com as ou­
tras obras de Camões; no seculo passado houve cinco edições das 
obras completas e quatro dos Lusiadas em separado; é interes­
san te o confronto. O capitulo 11 é consagrado aos Commentarios, 
estudos criticos, obras litterarias e poeticas âcerca de Camões em 
Portugal, dispostos pela ordem ·a1phabetica dos nomes dos aucto­
res, incluindo já alguns dos trabalhos feitos para o centenario. O 
capitulo m foi destinado para As traducçves dos Lusíadas e Rimas 
de Camões, dispostas egoalmente pelos nomes dos traductores. São 
mencionadas 63 traducções do poema completo, além de traduc· 
ções de varios trecbos dos Lusíadas e de sonetos, eglogas, can· 
ções, etc., sendo 15 em francez, 12 em castelhano, 8 em inglez, 
7 em latim e em italiano, 6 em allemão, e 1 em polaco, russo, 
hungaro, sueco, dinamarquez, hebraico, bollandez e grego. Mo­
nographias, criticas e obras litterarias estrangeiras âcerca de Ca· 
mães é o titulo do capitulo 1v e comprehende perto de duzentos 
nomes de escriptores de todas as naçõe::; civilisadas. O capitulo v 
encerra a Parte artistica, retratos, medalhas, estatuas, monumm­
tos, operas. composições musicaes. Segue a este capitulo um Addi­
ta'Ktento de trabalhos publicados durante a impressão do volume. 

Como não podia deixar de ser, n'esta obra não são menciona­
dos muitos trabalhos t sobre Camões e as suas obras, mas esta 
falta por fürma alguma póde diminuir o valor d'este monumento 
litterario. Foram grandes as difliculdades com qoe o auctor teve 
de Juctar para no curto espaço de quatro mezes escrever e publi­
car um trabalho d'esta ordem, principalmente tendo ao mesmo 
tempo entre mãos muitos outros trabalhos de não menor respon­
sabilidade e importancia. São dignos de louvor os esforços empre· 

1 Faaa, por exemplo, o nome de M.me Amable Tasta, que n'um volome de poesia& 
traz sob o titulo de La mariniere (de Luis Camoens) uma imila ~ão d~s formosas volta. 
ao mote: 

~rme quiero, madre, 
A aquella galera, 
Con cl marinero 
A :;er r.nari uera. 
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gados pelo dr. Theophilo Braga para levar a cabo a empresa, e a 
valio~ issima coadjuvação do dr. Antonio Augusto de CarvaJho Mon­
teiro para sair á luz esta glorificação do genio. 

Felicitamos os nossos amigos e agradecemos o exemplar com 
que nos honraram. 

Aqui a deixamos Lrausc11pla : 

Je veux me fier 
A cette gllere, 
Et d'un marinier 
Être mariniere. 

li faut, ô ma mcrel 
Pour ne pas rester, 
Que de te quitter 
L'amour me requiere! 

Cet eofaut altier 
Me tien t prisonniero, 
Et d'un marinier 
Me fait mariniere. 

Tu viendras prier 

T r.:rxEJRA BAs·ros. 

Ad1cu donc la Lerre, 
Pour ce ponl tlollant : 
C'est lá <Ju'il m'attend! ..• 
Adieu dooc, ma more. 

J'ai dú me plier 
A sa vie entiere: 
li est marinier 
Je suis mariniere. 

Si dans sa colere 
Gronde un vent jaloux, 
Si l'onde en courroux 
Fraocbit sa barriere 

Sous la croix de pierre, 
Pour le marinier 
Et la mariniere. 

No mesmo livro de versos sob o titulo de La jeune {ille vem uma trad ucção de Gil 
Vicente: 

Muy graciosa es la Doncella! 
Como es bermosa y bellal 


